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(Sintue do Bolettm O�rológico. cU
... SEIXAS NETTO, válida até di 23J8 lu. do

dia 29 de novembro de 1962
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CA Mf:DIA: 1020 mb: TEMPERATURA MtDIA:
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• TUNES, 28 (V.A.) _ rais no pôrto de. Gabes, caçoes telefônicas nca-

pr. ��:�O��:tec��en��;!n:::i� �;;: dr:O::l���e�t�� Ãe;�= �:�a 1����;�m��arSOdOeVlas�
pamentos de salvamento ram encontrados 44 cadá- Oabes, uma cidade cerca­

dlrlgl,am-se hoje pejas veres, Inclusive os de qua- da por palmeiras, nas pro­

rodovias cobertas de água, tro crianças ,entre Os es- ximtdades do oleoduto do

vara atingir as zonas are- cambras das prlmltivãs tampo petr-olítero Edjeleh,
tadas pelas Inundações na �oças de barro e pedra, no Saara, parece ter sido a

I i n h a demarcatôrla do As inundações' atingiram localidade mais atingida, A

Saara tunlsiano. O secre- uma região a uns 480 kms. cidade. está sem etemcí­

tarte de Defesa, Baha ao euj de Tunes, ontem pe- dade e o zxercttc já provi­
Ladhgam, e outros mlnls- la manhã, depois de chu- denciou na remessa de uni­

tros do gabinete eetecete- vas torrenciais, dades portáteIs "de fôrça
ceram suas sedes tempere- Pouco depois, as comum- geradora,

A nova tarifa' da ELFFAILHA DE CALMA E ARTE
NO CENTRO DA CIDADE

três dias não dormia por
lhe haverem Incutido no

100 Watts - 1 ferro de(Publicado sob a res­

ponsabilidade da Em- passar roupa - 450 Watts
- 910 Watts. ora, para
1 kW faltam 90 Watts, es-

espu-ítn que Ida pagar
CrS 1.500,00 de luz; que

presa)
Atende�do ao convite

que a ELFFA vem fazendo

aos senhores consumidores,
através da imprensa fala­

da e escrita da cspitai.
diàriamente somos visita­

dos em nossos escritórlns

cada limpada pagaria
CrS 60,00, etc.. Quando

tando consequentemente a

margem de qualquer au­

mento.constatou sua ficha, e viu

que tanto êle como cêrca

,de 10,000 outras famílias
não sorrerãe qualquer au­

mento, filiou-se entre os

Constatamos também -

e já o demonstramos a vá-
rias pessoas que nos tem
visitado - que a maioria
dos VércHdores à Câmara
Municipal de Florianópolis
sofrerá um aumento da
ordem de c.s 400,00, pois
em média suas instalações
contam com:

12 lâmpadas de 60 Watts
- 720 Watts - 1 ferro de
passar roupa _ 450 Watts
- 1 rádio - 100 Watts -

1 geladeÍla - 250 Watts -

1 enceradeira - 180 Watts
- 1 liquidificador _ 100
Watt.s - 1 chuveiro _

2.000 Watts - 3.800 Watts

�Coníra fatos não prevalecem ::i�:?a:S��:;'la�F;:�;
buscam se inteirar sóbre a

.

b t
do é que tais empreit.orvs realidade de nossos tru-í-

OS em us es de falstdadea, postos. "', tas.
viço dos inlm�gos do g�,-,

É conjortadcr ver como

O rato de o Tesouro, per tnconetstêncía do cruérto ;:��:n::::a. �:'1!��C!I�::; todos ficam satisfeitos ao

�li�PI:�e r��lnf:aX)����j,:�(·r�� ��;s��o����ci�x���d�'a���� de trumanho esloTo, que compreender nossa tarifa,

zãc da neccserce le de revi nlt.... e sC"TJT'ado Para ° in- �!;r��s 1��:lC::s�a:�:�ta�s� �o� que é um kW Instala-

:;5.,. c','� assen-vmer-tc.. du tenor do Estado pela Dlâ

1I;1:<.:I',;1a'lsn10, hav.; ru- fê dos dirigentes da pnliti
t.,;'la�� de c-guns citas ca c-nti-áría ao governo

Celso Ramos, basta lem­

brar o que ainda há peu­
CDS dias espalharazy.J C·lU­

tra a criação do Insti�tIf!)
de Previdência do Esta(jo

que encontram em nossa

tarifr, a definição exata

do poder aquisitivo de co­

Q'", um de nossos consumi­
dores.

E que nossa tartra dis­

põe claramente que com

um kW instalado não há
aumento e o nosso amigo
consumidor possue tnstuta-

ma lhe compromer-m irre Ontem receuernos um dos e'Jll sua residência:

mediàvelmente a Int.egnn:1. consumidor residente em 6 lâmpadas de 60 watts

:0m;:��t:b�:d:o;r��I;�:.� _s_a_'o_do_,_L_im_õ_,,_._Qu_e_i_á_h_à_-_36_O_W_._'_t,_-_l_'_à_di_O
-

náucs. E' que, não ocsian
te o tumulto cue Pl"Oi1!L'­
vem no ambler-tr- em- que
ainda exercem Illh:Jt::lcia,
II verdade ver dia a dia' a

de carga instalada.

A Emcre a coa tinua, as­

·sim. em seus escritórios à
Rua "Jerônimo Coelho
nv 32,· à disposição dos se­

nhores consumidores para

prestar quaisquer informa­

ções que lhe f�}l"em soli­

ta das e estudar cada caso

índívíôualmente, no horá­
rio das 7 às 12 e das 14 às
11 horas.

Florianópolis, 28 de no­

vembro de 1962.

CONSELHO DA CEE
VISITA DIVERSAS OBRAS

do pessoal do � «ado tem

dado motivo a th'aJr.!õ c-

pcstçtorustas visand.j 10-

cutlr no espirita públtco a" cuja lei se acha em trãm:
mais grosseira, versões te na As1embléia Legisla
sem o menor fU!lc!anwl1lo. tlva. O alarme era tO�lJl-

Não é coisa que se est-e-

nhe, mói-mente da parte mente infundado, cOIQ� o

tral etectrc acústica com de certos setores da, �p!J�i provou r: Diretor do Mv1l'

150 altos falantes 152 pro- cão, ínccntonrnadoa cm') a teptc para tranquiHd!l.d�
Ietwes nas mais vanactas insofismável d�"L�I1,<.;',;·:l- dos interessados, Os lnsu-

cores, ínstaacões para '1 çâc de epcic recontemen f��dol"es da campanha .�u�
transmissão ne ràáio e (j� te obtido nas urnas '",il'ito riam apenas rançar a oe, �

tetsvteeo. rats pelo gcvêrrio. Em pra confiança nu seio da cl�$ Todcs:J':> setC'l"es dr� vi-

Graaçs a sis�e:t:'1as aC11:<l1 sença do c1<traordmun\J, di se dos funcicnárjos est'M- da catarlnel'SC {'!ltão �t.l.. -

ces montados nas pared(,s nami5mo da admlni6tnlc:i.o duais, rr.as n'ft-o a logra\'�m tmdo, neó'e (·.nômenw, a Nl!.t'na ç!eol�n�l.raQã(l de
rev�st1da. de ..:na"t!eira !!....J--.. e§��du� ��8Il)ellte ,�e 8{!- �ops_ ..�!uaç!LO c0l};Strut.iya e. '"CI.' , m�l��� J!..!fl- . ...,,.,.,..,..._.,,�••,,,...�Iotcstltlcat' é pê"fRta. va� execu1arlãõ--�:;'enrro -t e� a F-" �nvmVflhenlu;[&lfUe � li'làla'fuf'el1itkt qs eQ.�

das condições p,'evl"La:; no bllco imed:.atamente, ,jes- inaugur�u no Estado e 31. IheÍros engenh('lros' Paulo ......

�===-__

O teatl'o nao tem balçõ% ::ogo'b�m,sa,I_.gs,O,V"',,'d'I�':'Sma,nlaas'.' ::::c::t::�:naada.manq_bra de janeiro de 1961. E ccn Santos Melo, diretor indus';'
,.,.'

nem ca Tarotes, m'l'; ôrj t:- ...., •
-

...
tra fato snão p!"eval�cem trlal d:t Sotelca, Heitor

ma platéia de 11':10 !ug ... res segurar o de,:cnvI':"jmr:n- Oque espanta nisso tlA- palavras dos embusteiros. Ferrari, João Eduardo Mo-

Entre a sa:a e a cella ae to integra: de Santa C;\t'l"j
-----------------

ritz, Josê da Costa Moel-

12 metros de largLlra.� 7 na, o d':l",f;hp� '') cll'.l.uelc s

sete metros de altu!"u, há que nU:l';:l �::e'ran1 ,:oi_,;:,

de re'evo p",ll"l o bem ('5-

com estrutura de concreto

centrtfugndc e futuramen­

te da Usina Palmeiras, pa­

ra atender o consumo dos

rnumcipice de Itajai, Carn­

cone. atacemn. Pôr-to Be­

lo, 'rüuces. São João Ba­

tista e em linha indepen­
dente do munlclpln de

A Comissão de Energia
Elêtrica 'promoveu no fim

da semana passada, um

programa de visitas do seu

Conselho denuerativo as

diversas obras que os se­

'tores responsáveis vem

construindo para superar o

problema 11e energia no li­

'torai de Flori;ll1ópolis e no, ' Bl'llsque,
Vale do Itajaí, __�

....l....._

parecendo cada v e:: mais
e'1I"l> evidência atrave s d&',
reabilitações admlrustrg ;',
vas do goveL'nadoc ceteo
Ramos, que sao tetmosa-.
ins-istentes e Importunas
para OS seus adversários.

Estugarda \CaD) - Um

dos teatros rr ais modernos

da Eurcpa" é o queüüca­
uvo que bem merece ::l. no

va "Casa. pequena" em Es

tugarda,

o arquiteto rtans Volke�t

ít'"eou um traça.clfl .oto�oClal
colccart'a:o (l edlflclo furit:f
a um lago artificial 11,\01

parque situado no centro
da cidade. Num isolamen­
to completo do tráfego ln

tenso nas l:r.edlações .u

estação central Volkert 1::"i
.ou um refugio on1e rei­

nam a caima e a arte.

Sejs escadas leves e ai

r("sas sobem até a sala de

espetácu!os, ,",ue parec,e e:'

tar suspen�fI no esp:"co.
Ao fundo do teto em nlJ,.

deira lt.mbarndo uma ten
da gig!l.,ntescs, está a ';>')11'
te de comand�" da ';Tod'::�,
na têcnica teatra): a cel�-

'\"ersidade de Santa C,,'orl

Naqeula cidade o orcf.

Ferreira Lima particIl1'ui
de um "ForUlI� de Rei�.Ol·f'S

convocado pelo Exmo. ::,;'.

Ministr.o da Educação c

Cultura, cuja duração ";­

tá prevista para um pn­
z" de sete di2s,
E..r, complÍnhia do R,�i­

tal' Ferreira Lima vi,d�u
o dr. A:ulzio blasl Sef!i"(;ltci
rio Geral da uni�ersidadl'
de Santa Catarina.

lmann, Reinardo Schmi­

thausen, Harro Stamm e

ainda o engO Miguel Mer­

Cllnte, da CSN, o dr. Frc­

derico da Silva Neto e o

jon:alista Miro Morais,

aCGmpanharam o engo.
Paulo Affonso de Freitas

Melro da CEE, na
.

visita

aos locais das obras, veri­

!"icando de corpo presente
o empenho CQ!1l que e ho­

je t,-atado a recuperação
do setor de energia elctl'i­

ca de Snnta Catarina,

Pela Primeira Vez na Indústria
Calarinense uma Pessoa Cega

Florianópnlls .,.... Pela pri- Em declarações ia estiL

uma antecena pela qU:Jl
se pode ampliar :l cena ou

abaixando, abng'ir a 01"­

questra de 40 m0.'!'icos.
Na cena c:'m duas pl'C­

longaçoes laterais ·:"!:.:)i')'�.
há trm·disco girató�'i" õe
12 m de dlãmeh')' C!Je pCr
mlte. transformaçõ!Õs hi.es-

tar �ocial l' eCCI�' :'11�, iiI')
Estado cresce d�3rn!)dlda­

mente e ,-,s :�v..\ a :lul"dt.s

dum ridícul'} '�rdaLlcir;\­

rrente cQm"v,�rl(,:.
meira vêz em SlInta Cata­
rina, emprega-se. na In­
dústria uma pessõa total­
mente cega. Desde o inicio
do corrente mes, encon­

t!"il-se trabalhando na

SINTAL, indústria situada
r:a Rua Bocaiuva, 121, um

operá!"lo totalmente cego.
tste fato, inêdito em nos­

so Estado, é o primeiro
exemplo das atividades que
vem sendo desenvolvidas

pelo Dr. Luiz Carlos Nunes

D'Angelo, no Departamento
Regional do Serviço Social

da Indústria,

reportagem, assim se ex­

pressou O Dr. Luiz Carlos:
"Não PQsso dizer que foi

lançada a primeira pedra,
porque lancei várl:\s si­
mu1rtãneamdnte.", "0 caso

da SINTAL constituie um

mero exemplo, Os resulta­
dos concretos estão che­

gando e pretendo poder
concatena-los para o bem
social em nosso Estado. Ur­

ge que não falte confian­

ça em meu trabalho e que
me não sejam tiradas as

condições minlmas para

Tõda a gcniP. sabe ,�l.H'

v aumento c;)í.;:�djd() em

lei recente ao func:orla,ls
mo estadusl est<i ;.;n ;U;'!10

'-vigor desde Li) dl� out.u­

bro. 'Ninguém ign',r,\ l.\m

bém que as repa':tl<;õ�s ja
,elaboraram as �·�':!r-:-:v.::s
!õlhas de pagl;..menlo e

que, dentro de pouco.$ dia:)

os dedicados 3�,,'ldore'j ca

tal"inenses serã"l r.:\eGarrcn
te satisfeitos nas fUas lUE

tas'aspirações, ;� cor.,�r,,­

tizadas em inskumE'nlu I::

gaL Mas OS Inconfl')r1hZdQs

pregoeiros 'da supostt\ in­

solvencia do Estado ê que

não calam o próprio d::R­

peito c!";nlinuando a i"1l­

dlr aos poucos eredUl"l>
que ainda confiam na ;;ll:­
lavl'R d.os comentaristas tia

oposição,
Paru qUI! se aquilato:! a

Em face da ausência do
Pr.ofessor Ferreira Lima ,os

sumiu nesta manhã ,1.5 I!

levadas funções de Reitor,
o pro!. Luiz Osvaldo ct'

Acampol'a, digníssimo Vi
ce Reitor e Diretor dn Fa
cuiidade de Farmacia.

perad.a1<.

'Delegado Irala
Rio do Sul

da, Regional de
nel:õta Capital, o Dr, Helvi­
dia de Castro Veloso Fi­
lho.

Aquela autorjdade man­

teve contato com o titular
da SSP, dr, Jade Maga­
lhães.

Viajou na manhi de OH

tem caIU de::llino à cidide

de Curitiba, o Profes�(t\'

João David Ferreira LiOlfi,

Nas subestações da So­

telca em Barreiros, já em

funcionamento é permitill­
d'J a normalidade de abas­

tecimento de energia para

a Capital e circunvizi­

nhança. e de .I1húta, um!t

grandiosa obra que servi­

rã de ponto de intei'cone­

xão da· energia a ser gera­

da pelo Sotelca destinado

aos três sistemas do Norte

24 Vale e Alto Vale do Itajai.

Para tratar de assuntos
relacionados com a Dele...,

g:\cia Regional de Pollçia
de Rio da Sul, encontra-se

DR. CID CAMPOS
sua realização," E'H São Paulo onde resi­

dia ha multas anos veio a

raleccl" no elirt 25 último o

nosso ilustre conterrâneo
Dr Cid Campos, antigo p�­
litlco que neste Estaelo
exerceu várlrts funções pú­
blicas, entre as quais a de
SecretárIo do Interior e

Justiça,

Em São Paulo tambem
se dedicou a política, exer­
cendo vários cargos, sendo
inclusive prefeito de um
dos m:!is Importantes mu­

nicipios paulistas.
A sua família apresenta­

mos nossos sentidas condo­
lencifls,

PALMEIRAS EM ADIANTAMENTONolícias da Secrelaria da Agricultura
Apôs as visitas as subes­

taçoes e as usinas de Ce­
dros e do Salto, da Fôrça
e Luz Santa Catarina de

Blumenau, o engO, Paulo

Affonso de Freitas Melro,
conduziu o Conselho da

Comissão de Energia Ele­

trica, para visitarem as

obras da Central Eletrica
Palmeiras que a concessi3-
naria da região vem cons­

truindo, tendo como maior

acionista o Govêrno do

Estado, que lhe permitiu
recursos para a conclusão
da nova Importante cen­

tral geradora, através da

SUbscrição de 200 milhões

ritmo de trabalho deção agricola e suas impli­
cações na vida do produ­
tor em Joaçaba e senhor
Josê Schiller, que. tratou de

O Senhor SecrcLârio da

Agricultur,\, Dr, Luiz Ga­

btlel, recelteu, no dia 26,
as seguintes pessoas: Se­
nhor Paulo Kümllllc! e dr.

Irineu Bon:JLIJ. que trata­
ram de assunt.o de prodl,l-

horus por dia, descendo
numa inclinação de 53

gráus ao lado do conduto

forçado com suas 420 tone­

ladas de aço, nos seus

650 m, visitando barrugens,
os ilustres técnicos não
esconderam seu e,ntuslasmo
pela Usina Palmeiras, obra

têcnlcamcnte um exemplo,
que dará. àquela Impor­
tante região geo-econõmlca
mais J7.000 KV ao seu po­
tencial Instalado,

os conselheiros da 'CEE

Impressionaram-se com o

equipamento empregado
que oferece tõdas as pas­

siveis gllrantias para um ----­

funcionamento perfeito,
através de um sistema de

segurança em que estão

previstas tõdas as possibi­
lidades de acidentes, afas­

táveis por dispositIvos de

proteção.
Outra subestação visita­

da foi a de Cordeil'os, obra'
do Go"êrno do Estado, que
entrará em funciOnD,lúento
em Janeiro, destinada pri­
meiramente a distribuir

energia da CSN, conduzida

da Subestação de Ilhota

em uma linha em 66 KV

municí-assunto rural do
pio de Videira.

A oportunidade da visi­
ta promovld.a pelo presI­
dente da CEE, cu'aderi­
zou-se pelp entu�lasmo' que
despt'rtou nos técnicos .que
fazem parte de seu conse­

lho deliberativo, mostrando
aos mesmos a profunda
preocupação de responsa­
blJidade com que vem

agindo o Govêrno do Esta­

do para superar' o proble­
ma, não só no Vule do Ita­

jaí, COlllO em todas as l'e­

!lIões. geo-ecanômicas
'

de
Santa Catarlnll, Qu.e estão
sendo objétos d, re.allza­

ções Idêntlc:\s nC"stê 1m­

po\·tl\l1te seta!".

de' cruzeiros.
Lá os membros do Con­

selho da CEE mais uma

vez Impressionaram-se com

os esforç:;s comuns dos

homens que estão empe­
nhados em dotar Santa

Catarina, dos necessários
recursos enerç'êticos para
o seu pleno desenvolvi­
mento, Pércorendo casa de

fõrça, penetrando no gran­
de túnel de B46 m de cum­

prime::.to, rasgado em pe­
dra num trabãlho que du­

rou quase (lois l\no�, c lll,lnl

Curso dt For r ação de S;," na! P,o;icia Militar.

�cul.O:S da IlÇ)$sa tl'adkiQ-
-

Na f"lO \Im grupo de Sdl'

�entc/s Que coúciuirum 1 GOLA MAl! PI;ItF-IT/\ 00 BRMII.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FAZEM ANOS 1l0JE

- DIVINO MARIOTTI

A ('ferréride qlle h"lje decol'l'e é de um signifi­
rmb I,sdo ,.:>�p(ciol àqueles que fazem parte do circu
II') d::- . ":-loçõ�s de amizade de Divino Maríottí visto
('/Ir, n(·tj dota comp!eta mais um oniversóric' n0-;S::>

1""'1' /In C le':Ja de trabalho, elem('nto ('2 '.1redieud>
nr!;";trí"pis flue fczem com que de<;fl'ute ('1"'1 os no-.
lifiS mf'-ios, d",'; mais inusítados omizi1des, Motív" r_'Ilw

�,;��� :�;;�;�s c�;��'ns����Ó:Serdl:(·��r!�i:U::Jd�,�jm��
n, ,I) �(j por nÓs, aqui no' redaçõo, mas tornbêm por
, ," I' I. -., fI! 1(' tem LI ventul Q de tê-lo como cr'1i'l.i. Ar)

''-'ri, nft$' n-�';4t (Tl'T\J')Qflh<>iro !,:� t,.qb.,;'ll·�, ,.,"
',e:; r"'I; i ;'Ifeluosos çumprimentos com '1ul',<; do

f'�" Ioh 'I 1;('irl(ld�:-;
.

- MENINA HELENA SILVA

r, r" fJ((nrde f) a7er cfJn.:ignomos no d:iJta r.;ue
hl)i� 11,1"(' 'I' mais uma dato nahllicia do int2Iigl'n.
t" "I€II;"/r I,r�·'-nj, encanto do lar do nos"o €!:timadr,
(';,,,;,1 <J ,�" n"rm! HenJ'ique da Silva, Chef(' dR 1m;

t i i" I', 'l":t',f I '() S,"vil"1') dI' EX<Jano;ôo de' Trig,) e
d� "1Jn (')0'111:,) {'SIlOS(J d Hcl�nQ Mach�ld'J da Si;vll ('

I�tnó"nt,y: �! .. 1')":1l1d" dp"lfl(/U" ,:;>rn (10; n0SSOS m'--'i,,';· -

ri ,> I IJ.I IIH' nnt'lli.-:l{,111e e oplí("o,r!a a'un� ,ir, C,...
, ,' .. !"'us c. por certo rio dia de h�'j(>,

,�;(;<; <;'(1n;fírnlívc,> c[;'m':'1·'rtvi"!-,,, .-:l,'
",tir:-, I' ;nl('l'í<1�r11(' arlív,'r'>orir'nl<', tm
!'orn r. ·j,j;'III';,. r(>I"('I,f.ioIlCl!' ('uní'1,tínhas e �v:1
r.-;ir,«;;i r, <; Il(,jfl 1\ nnlnlil'i.1nlc bl1rl' e-,mo no'; �('t1S

r,,"'r;iI ,rr rI'" (" 1::L1I11PI'IlYr('nln<; ('IlI,l '11'110-< rli> (':1".­
çE;-:r:!s «'1,( "<iode<;,

- sr JI1�" rr("itllS
- "lr I"in Bllli�i\1l R('weta

- "I lloli" Silvi" I"inl, ,:[1 Luz
-- j !-,>1" VH'<;()Ct-V
- �f,1 '''<11'i,-l1'1 f),,'I:<'
- srl., ':1J?!11 IA"I'<: J'>.mnrol
- ",(7 tl-irr", 1��'ll.'s I pml"!<;

"O ESTADO"
F'r1 ';,;.m E;{!l'Vlr nn'lsns :Hsl11Ilnt.f'S e lll1l1nrlnl11.es,

nr,. p3)':-,'n �llh-rlH,II'n rln g.l.I'"lI.n n 81' m.':ljOl'
-i�r;iijl j,!tl'. ll:nfl h7.f'l'.'l ",])I':m'.'� ri' "'I<jn�lfl1l'jlo; L,.1·;1
" �'.� 0-: )',115 '''''),1 "'lmo an;,:':1rlar nnlln,'lns pJl'll .nnssa
h' �:', Ii'-:", l;,l ;te minI

A(iR�OECIMfNfO E MISSI
M, I l':,ndl.l nl1ll1:.J]vr,t; f- !�'JllílIU agrade('em a to­

rI.-,,, rl" '·LV,l].11 ),( ,'nrl'II,Iit1:I(lc di! SUfi �('nILora, e
1 ! .. ó' ,.1" 1t'_'''!''l ",III'.' rI.1 " II.dll� rl,J p:l!°r'nte<: C Pf'SSÕ:lS

Ll"',' :,-:j !lr(':,l " lul. '.:1 ri" 7" (tt:l (jue SI'J°t't ('rlf'-
h' r�, ::!() <1, "'11'1"'1)11' 7 ]"-'I':IS n:1 ('apf']n t11J nlna-

mmNA, novembro - IEs

pccínl p-n-n a UAitM:iAI
A Cnllli.�s5.n tmcrnuctonat

no J\ll'i�l.ils pubuocu um m

rorute ri': quase 300 págtnus
muudwto "Culm e f) nupc­
oi" (h r.cr', Ipll cxt ava em

pl'f'll:tf<) 11:1 In:\i� [II' urn a­

n-t. 1.111 �111t '·!'nlil'r,(jllr_�,'l.() ao

mr-u.ne'', !-iiI' 1.1',,11(' Muru-o,
,'I�Oj' .. t!'!I'I(I''''''I' oi dn Cninls­
•.�l'l, olhf'1 vn ,!III' " LHa rto

r(l'-;il�it'l 1)\'1,) !lnlll'>rl'l rtn
I,r,i (1(1!l1-11L1:l':1.rI'l. [IPln pró
prl'l I"':'\IIL(I dI' C:l;!.ln, o

tli,,: no me-mo ntv«! ruccn­

,-;"ir, pI'J'I rliL\(lor 1!,1!1sl".
"'J ,-j'-"lIlr, "llllr"h" /1;1 0-

i',' .. ,I, a ])ljl'l'd: ..dr: " (la li

I" f"\:l.,1!- :, "VIi'.'i;';\O pa,'i','ú
)'<"I1.Hl<1,""I, rl.rl:J. V"I.,"

1> ('·,1101 .. 1:t�1 lnl"! lI:rPiono.l
(i.: .JII:!,I", l'Orllllll"" I: se

I'(""I"'IIIH·,l'-11 :1 ,h-f(lll1(or o

"'"11,,,11,1 d",:1.Jili,·" d" 1!l1!,,1:
r'i') cl', ,,·'r·;I,fl,rkr,s('u

gfme, apenas. mais de um

::wo. A iei runuumcntut cli­

Lutla pote regime rovolucto­
ná.no pai'; suusutuír a COllS
Li"uiçuo de llJ40 sofreu mo­

dJtkaçõe!'" no lapso de 2

anos C meio, cadn 45 dtas

apl'I)Kim:,d:...menll', neve-se

desl;lI:ar que n Je;!ií.bção
conslilurlvllal de cuua, sob

o rf'�illle de caeuo. além
rtc 1:, tar uma «uncsróru de

Iust ilJilid:lIll: e arb.trurieda

tb- 101 ill!!J(l.�tn pelo COIl­

:,;!',Il J (1(' Minb,I.L'n,: H' li na­

niuuun piu'ti('ipaçi\u (lo j):J­
V/,I'U)J,"I(l

{.;J\HT1�O E U,\'I'IBTA

() ilrforlllc mcJ1('iunn lon­

J.;:lJ1U·!LL(· ti!' cl'iLH':I" que Fi­

dei (ju-tl"j, :,ch'ot'nc! I, [;)r­
,,;tll:!::� �o re:�I,'rie illlP:J:>to
pJ!' j'aii.'L1t. J!}nlt'e I1ul..""

<;:I'i!."nilli-a acer-

('J'i�l' "(ln

I, I li" B .. d'�l.1 (h. 'J!/,,::!, p"r­
q",,; ,l,Il'JJ'!I..ll-'a o (,;,Jlbéhw

.( ,'dO,Il"H :, (,; ... n'·.i,tuil.:.:.o
�l'r"l 1i:1l1i..1ção '(.'�lllll;l. l:,J1l

!"I/.:�'1 de o rc�ill1l' (Ie C.:t,;­

i,1'-J ael"l:1I' a lll'3 ,l.a LCU1"'n

1,"'I,i:I',i�:L c p.llt.l�lI".jOI,H:n
h' ,'1)1"'1: indo

:1":'1":""
<;."', "t.', ,i, p,: n s;ll'. n:.�·\I:r.r

{L, I' 'o ):"'-I.,rIVer (JS lCrl'i�(ls

I'Ívi� L !)Olili.('(jS <l') lrl(iivi­

dilo, III 1I1I1.l �'1l'\t'd;1(I(' l\vl'e

([i,> 1'0; 1 ,·m,II�JJi,·,l.';.
""!L'}l':Li,; {' ti" i'�h' .... tll sob
,� (11"")1 pl"��"n ('II,,,pl'lr-

'I ,1·1,)1';1-
n'/llflJ(i/1)1 (-

",� )t.,""" "�

Illll.'''/'I.uil,>

P08'J'fJj AnO T:ASH.'O

A (:',',Ii' �ll,. ('III ,'(jll'.{'­

()',,'II":' 0:'('/ sr, :IPI'fla, 1'-1.'1';

r" 1.I,i", ,-,.Ii'(llllll, toei;( ini­
d�; ;, (!I.-:-,Lnat1;t a pr'nmo-

'A (;'):"Is fio j,rtll<lis lJ';I!)·

S!":ll til' I;CI/ p'rllllado bá­
.�l-.:0 d" (Iue bl desenvolvi­
mento deve ser PCL",Cl;uklo
e obtido auonO/és do Impél'Í'l
ela I ..el c n:1o por rima eles­
t;1. A� rcran):us social� c c­

conômlcas exigem p�'ofun­
d:l respeito 1)"10 Impérb ria
Lei e, quaneli) tl'i:llll nova

]12'�nlidndc, eSlilO ('ondrna­
das :J. provocar llJ;:!S fofl'i­
lTIl:nlo e lCl'.rinl1m em ab·
snlut:l f!·acasço_. A prillleL'::t
fe'mb IPI f'in,cn10 ela liber-

Pa;·tind::. de"sn prl:!llissa.
a infol me (I" C')ml·:,ül') lllOS

ira em fjUatr0 p1rt('� :l. de­

gencq�:io gmdatlva do Im­

pér!o <lu Lci em (;uba, Ei>­
lle prJces"() �e estudn len­
do em l:'mt� as mlll'l'edcn­
te� hist,) ir1e;, sorbl"Q,k'o�,
economlro,� e. poliUr0s da

RCI1111}11t-:t de Cuba.
O infr'/"llf' j'{'vf'l:l flUf'

I
n

Con<;ti!IIIí'i'i'l de IlHO, que
Fidc'l C:I' 1100 pl'O:n"'tl'1l res­

L'l.lIr:'lI', rlllfolll. f'''']) srlt t'C-

CONVITE

RISTEMA PENAL

e ris
de Fi,del Castro

Declaracões scJeci')nad:t5
de p:rande nÍlmera de teste­
.1l1unh·ls de todo� o� setores
.>:ociais demon<.tmm fi gl'n\'1
d,1dc das violarõcs aos direi
to� lluman0� cometidas em

CLt))" 1>"10 re!!lme de Castr::l
C'rbe de�taenr que Os prCSO!i
p-:-:Wcos l'crdt'raITI o tI'nta­
menta j:rcfercncial que 0:-:

d\st'ng\.lf' d')s pre,'os tO-

rto 11111:-:5. pal'a l.ranSrOI"l1nr-�('
'1': iUunal R�'v)lut'ilJl,al'i'.J j.tnto a sells f:'l,.,iliarC.l>.� em

que julgou Os pllótas cu- t'Wmas 'de impJilçavel per<('

guiC;5,o.

cíoncnos. que são trtbu- sl1)50 de comprovar mam­
rostacões recentes segundo
:'IS quais. as pesosas executa
das em c.e« desde o adven
1.0 de Pidel Castro ao poder
passam de 1.000 e Os presos
conucce nas diversas pi-i­
-õcs da il!�n urcnnca-n li ci­
fra de 150 mil. A p-eva 0-

rerec'oa na "Quarta Parte"
do tnrorme é suficiente. en­
t retanto. pura demonstrar
a crueldade com que a re­

volução viloriosa devora
s('us filhos,

,.,. ,l'I :;IJ(� " <tlrc' rúra �u­

. '".-'L.tl., L,'v"".:1llliC ,I, 4t1'!!'
l,d {,' M ,Ilo:ad;l, Chl Ifj��

,,(' ,;Hr:1. d,);\;ill:,r e.�.'u.S

!'(''''II:I:l,�, IJao':la a (",lIfo.mi­

d,HI. li, t: jlhi'!l,O d,· M:nis­

Llç.� ,'{'I,I um "(jUUI'UIll" de

suas I!IUS Lel',::ts partes e

I) Ill'�.i(lrllle I: '1,1('.10 nomeia

o (;'I),riJ,.) (Ie MinistrJ::'.

fl'a.,l I nuo n:1s 111(,'),'i lle Ul1L

.-;ó .h'1111enl o dil('IL:l de [u­

I.��' c d..:úal.Lr dÔ neJ)úbll­
t:a. 'J,)t !al:u!d ••dc nãu 1'2

" ,1,!U;(;C l:mLes e, ao ampa
ru Jel.1, tuuO aJ'l.ig:., �{)dj

t:al)i�u!o. todo t.itulo. a lei

inteira, podem I!er medifiea

c.. .. lüti'La!! .!.eu Con­

,.;!! lu <i(' M,nish'os podem
dize. que Cuba j::\. nào é u-

mu republic:l., mus uma mo- CONVOCAÇÃO
nrlrCjuia hereditár\p-, ele, Ficam convidados c' .. ocionisl'as desto ,;ocl2dadc
F'ulf;,cnclo BuList:l., rei; p .. - à �p reunirem �'m ass�mbjéia gera! extr:Jordinoría, à
d:: ti" :rue:llbr:rr o território realizor-5e as 15 (quinze) hOl'as do dia 15 (Quinze) de
na�it/n:tl e vender u r,a j)n Dezembro do ca"rent-e ano em sua sede "(;e;al à Ruo
vinCI'a, como rOI. Nap:Jle'-J.o ,\r, Com'erci-:>, 194, nesta oidaC,,e de Vio("íl'C, Estado.ce
..:um n Luisiana,.

.

Santa Catarina. para'deliberarem sobre ° ·"eguinh�

n'lis csoeciats. até pelos
Mlnl.':i_térios (Fazenda, Edu­

l'a(;ãO-Rl:C:UP8l'rI'::1'J de Bens)
f' a qJh!d'são total ôa Pn .

der J\ldkiilrio :lo poder P;)­
li'i('(J. c-mstfr ucm oe; rasgos

fIlIH.lflm('11tal.i uo estado la
1'.I"!llúv('1 nrceucaoc pelo re

nconr de Cuba sob Fi­
Castro.

A manutencão dos Tl'ibu;
»ats R"vohl'°i'lnÚl'i,,� e a

raJl:\·lolal ele l'c"pcit:1 pelas
('-;('n'l<;a� rlorn1'ls processu­
al� {'xistentes é c�ped:ll­
lll('nll" alarlTIrmtc. Toda es­

):'1 cl,,�r'rdrm fllnnnOlf'nt.al

pf'l'mitc às autorid:\des po­
ljti!°:1� interferir pelmanén
tem('ntc nos n';,'nl!ll':.� ·J.t

jU"�irfl'. Ex-:-mp'o (ti,,!,:; (> ')

t l�t('m('ntc cl'!ehn� t',l�1'

dos 1l1c:llbl'oS da Forç:1 :\,;.
1e,1 ClljJ�\na. ('lil (l1.e l�!(j(.l
(,;:1 tru, pa'>Snl1(11J

','Lll�(', ,;:\n1 (Jil' �(:: re:IlIi.;­
,-c' (/ul)':) tl":lIUl.I' c reV!',I-'"

,�e :t ,,;(;:11l:nça ob.�oJntori:l
V,li n· \':l 'l'!',:j.l]lill ticcn

,'e i'Cl,niu c Cendc.'11OU os ui

jul'.Js a 1>:.'::aS ue aié 30 fi­

n .. ·. de p is .. o, Casos -C0'11a

C,�S(:'> c:m .litul.'.11 v(,I'dnc\ei-
1'1 (!Y.f·lIllfO d'l,> !1))U'')S n

que c PO\ I) (!u)Jano fai sub­
r,lt'ULlo pj:' um re!�ime qnl"
,li) ,Lu :I lib�rdadc c, sis\"­
mntl{':J;ment:-, toda po�sit)i·
]ir!:t(I(' de cxistêndfl de Ul,l

pr(J(Oe:::�o democrático .

o informe ela Comissi'iu
Jll,e.nac::it,nal dc Ju�istal'
1l1:»lra o p'?rigo inel'elHi'
llS con�:'s,(:es p:l�ciais quI'
em te:'Ws p,tises c e.n de­

ltnninado momento s(' fa­
zem à:- \'jolaGôes a::l Impr­
rio da Lei. sob o nome de
necf,,'id;l(!(!S Impõi>tas por
unia siluarào revolucioná­
t'ln. As vf:)lações d" 1l'1 que
t'urmn apl'e�cntn(!as _ c

gernlmentc aceitas - C':lmo

lllrdidtls de emergência P:l­
r, e,:ndrnnl' as agentes da
ditadura de Batlsta se tl'am

fOl'marn,1I desde logo em

earactel'i�tlca pel'lllUnente

pp,""'" r�TI""lC1PN1'E
A Comissão ,Inte1'11aci:lnal

ele Jmi,lr: não está em po-
------

(-reral Extraord!nárla .

ORDEM DO DIA

o idof)11e anallsa, aindol, a) Efetivacõo do aumenlo do Capital Socí:J1 e ai
o dcsenv,olvimenlo g'l'adati- tel'ocõ .... do orti'go 50 das Estatutos Socir,:s, prap"�.
v') do Sls!em:) represslVO Il� e'opravado em a::;sembléio ge:'al cxt-aCl'dinál'io
pen::tl dI) .r�g-Imc de Gn3t�o

..

realizada em 27 de Outubro éêste ano.
A I'clor:ltlVlda�e da legls- b) Outros assunto" de intereso:e "oc!�.I.b'1ÚO penal quando é con-

11':u-ll no' aCll"ndo, n gene­
r:;.liza(_-50 <la !lena de mor­

tt' ]1'1' I":lll as jl:llitie:r,;. :t

:tl'hitr:'lried .. rle dn ('onfisru­
{':io "('loal de bens· cleclara­
da pelo.,; tl'ibunais revoJu-

o Cvhe Reocreativo Limef?nse tem o �Foto :Jro
7! r d( u,nvidol' "'US a.,;:;ociad'ls pnra o Bode qUL' f.lrÓ
rerdi1f1t' n" dia lo. D:! dE7emb'ro, ';óbado, com início
Ó, 22,00 hol'OS (�toje de Passeio).

NOTA - A Dír('lo"ío (-sclart�ce que s\!r6 'lec:,�.

�ríri'-I n 8[)1'(';:;('ntn�tio do talõo do mês de '1o·,·embrQ.

A DIRETORI ..

VENDE-SE
Urna E:�lrolo T,ElE$PARK com toca-disco GAR,

RARo[) mm '" 1'010<6€<;
I'-\.-livo de mtt(Ulnço de domicílio Preço de oca.

�>iõl/ 11:'11a./· ri run Mnrtinho Cal lado 7. apto B

Vic'eiro, 21 de Novembro de 1962

CONTADOR

A DIRETORI.\,
'0. - 12

P:-eci5': -5€ de um Centodar com prótica de e�.

(ritório. Os intl'�i";�a&::s poderõo dil't'l;'·'e '1 RUa Dr.

Fr.:dvio Aducci 721 no Estl'eíto ou pelo teL 623\, n.::l

horário das 9 às 12 horas,
.

ono 118 O
da nova dttndu-a Im-um a­

plicadas com rigor especín:
àqueles que em algum m-i­
rucz ro constoernram opor­
tuno condenar esse tipo de
medidas.

TRAGEDIA PARADOXAL

o pnnomma obscuro que
up.esentn Cuba e mais
tragica 'aluda se se levar
em conta que' a terra e o

pavn CUlHlI1:l têm todas as

condições necessartns pura
obter desenvolvimento pro­
gressivo para a vc: dadeha
dornocracta. O crescimento

gradual da p!':lpriedadr
elos recursos naturaIs c dos
centros mhls impOltnnte;\
de produç:.'i.'J em mfins d�
cidadãos cubanos c:ln<;titui
U?ll dos meios pnt':1 a�!'I('gtl­
r:rr a dcvaciio do ni\'C'l clt;
vicia' c n rriaç-:io de uma

solida I'la�.�e media, [at')l
sodal (IUC ('xi�te .�ó em .l!­

gum:'ls republicas d'l Aml­

rica Latinn.
O inten'��e dJ povo ('ll])n­

na pcl!1� ali"id:H;cs 1)..,;iO­
r(l,S e :J''!:l'i'·illÍ:1<:{'es podel'h
ter ter�llin:ldo (Oom n he­
!'i\l}(':l dr ("1r:'.npr5.o e de

I'inl('l)('i:'\ quI" rcsla\'a rlo
�e 1:10 SOll1('�le s('

re�peil:ido flS

norma� d(' llm:l denlorr:t­
cia aU"a'. j:i. e0ns:1-:!mdas
11:1 C�,11�lIltú:f\:) (;1' 11110. É
inle""s;<an(e cle<:trt:':Il' que
bn�lnu a p:·C'·j,r:F:l. dn� l'C­

ff'l'ielas nndicô('S ele vida

d('lll'1r:'alir.-a p:1:'a que os

reb('lde'i d'l Sierrn Maeotm
o»ti\'("��r�ll o apoio qlla�c
un:tnimo do P1\'O I'llbnno.
Se al�l1nHl ll.e:l:l (lc Fielf'1

Castro dC"e s('r eSJ)e('ial­
ll1f'n�e r{>nde:-ada. é cla :J

trai,:iio à ('Qnfianr:t nele

depositada pelo povo cub:t-
113, a tcnla,i"a d-::! :11Tan­

ca-lo de suns rndJ1:lres
tradiçõcs e de suhmrlf'I'
scu espirito de libcl'd:1dc.

PROMOÇAO

A Comlsbo Internacio-

e
tempo. Em 1958. a comts,
são tnrnrmou acerca da
suspensão das liberdades
civis sob o rcgime de' Ba­

ti-ta I"Boletim da conus­

são Internacional de .tu,

natas,' n,v 81 e \)rojetOfl
publicar um informe soo-e

as vfolncóes no Impertc da

Lei sob o mencionado re­

gime. A derrubada dessa
ditadura abriu o caminho

para o restubclcctmcnto
do Imp('l')') dn Le ten
Cuba e a nomeecêo de Jo­

sé Miro eard6na como pri­
meiro-ministro do ocver-

urina, etc

O núnwro dl' vagas scrã de 25 c a Inscriç(lo p:l(]('l':i
2 _. 12 �f'r feita 1)O�' carla OU telegrfllllil dirigidos dil'et:llllclli� a

T'nrl1ldnde ele Medicina, Rua Ferreira Lima. nr. 26, Calx:r

Po�tal 205, t('lcfone 3650. Flol'ianópolls, devendo o Intc­

i l'i'ssado mencionar ;1 I?rofissão em que é dipIOll,.,dO {' n

Agradecimento e Mim de 7.0 Dia '0"mo(6,10 qno ",m at.l,idad"

DR. CID CAMPOS

f?lt'iAJI)'o" ')]"'I'('('P :I V,H, �t I,p')rllllli{];rrtl' de fn7el' ur,la
�""i,l:1IlJlcI lia J',·v;�t. (1:1 RWI I'.p 'ialidade, pelo preço
l .. ini�l'o) jJ',j.; (, df,):1I' r',i ""Ic"bdl, a Cl'� 500,00:

Jf<.'IlA <',·)rl:'ll.11 13,200,00

A família de Cid Campos, Campos, convido "2US

'IJ('J',N'r); r: (;I\! 'LlA]:1 ,r, livI'f'II'o-inrporLncl'll' ha parentes e pessoas amigos paro a mi';S(J que mando
('11<;''-' :ln':/JI'J'l I :l{t fIl1f'rl(11l IL,no pf'qu('na (:xr.:o,;lç5.o d,e I ('ZOI' �exla l:;)il:l' dia 30, às 7,30 horas no .AlIai'

N',ór do 1'1 ('jo dr: S(,nto Antonio.
.

I\ntc(·j[)or.omente ogl'adcce,

}_p"'I']'Tlvr':�� ()j,' Ht!l1WmY .

(-i,çilrVI.s (,J� J)f:nMATOLOGY
y.FCT!ilJF.S (JEN PAYCHIATRY

()T<' INTFRNAL MF.T1-TCINE
0Ti' NTmnOI.OOV
I II" OPTTTITAT,MOl,OOV
tili' PI\'f'U()Lony

nnr�nle ."1:1 sem:HI� no rrnn'r. T,UX tf'1. 2021 (jU
mpl'. --oro no Rio :i eir{) eB à--Rua do
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TerreRO Prail do Melo Coqueiros
----------._-----------

nai de JUl'hta" é uma 01'­

ga11l7ação 1150 gaverna­
llli'ntal c Ilp11iti{'a que (l'l11

ptJtel C'Jn<ôaltivo, \ inte­

!! ;'Indo n l':1.teg'õria B. d;l�
Naf';)cs. U;nid:ls. co:n o Con­
selho Eronomic::I r Suria!.
A C:-,nli'�iio rontn e011l o

:lpoiO de cerCa ele 40 mil

ndvag-ndos. juizcs (' profes­
sores dc Direlto de (,Cl'('U

de 90 p:-r.!s('s ,em todo o

mundo. Srll
o

muior ab:leti­
\'0 é. atr;1\'és da a<:ão pra­
tica, esclarecer pr')1110ver

! e defender o Illlperio d:-r.

Lei. fortalecer os procedi­
mentos leg-als e as insti­

tuições que persi!mlll tais

ob,ieti"o� nos
o

1Y.!i<;cs em

que existe o ImpeL'i') da

Lei, e obter 5U,I arcltação
onde o In:perio da Lei ti
nel!:ado.
A situado lero:nl de Cuba

vinha preo('upand0 a Co­
mi�$RO intel'llal'ional de

Juristas deseJe há muito
2-12

no Rcvolucionario
tou as espenmças
assim oeOlTcsse

aumen ,

de q,le

MENSAGEM

o Cono;res�o
nal de Juristas.

Internncl')­
convocado

pela Comissão Intrl'llach­
nal de Juristas cm, Nova
Deli. cm eomec'ls de jaoei-
100 de 1959, enviou a se­

guinte lllcnsag'elr.. ,:e felici­

tações ao novo gO\'Cl no de
Cubn:
"A COllli�Eão Interna-

ci':lnal de' Jnrista". prestes
.l concJulr seu C(ln�rr.ss:'l
dc >ijlrlstas, cm Novn Deli,
.1cdlclldo a discutir os f)rln­
..:ipioS quI são o fllnda­
noc-n�o d') Impel'l:l da Lei.
r:ota C'om grande prazer e

prolun<ln satisfação as me­

didas t,om:-r.das agora e11:

Oubo! pal'n a restauração
do Imperia da Lei e ')fC')'e­
ce seu ap:lio mo! aI <I vos­

sos e.!'rolç;)S·
As c�peranças do p3VO

eubnno c ela comnnidade
JU1'ldil-:l inlernal'ignal não
:iC C'lml[)l'imlH. A viol:rç:io
dos, direilos humnn�s e a

negligencia no Cllmprl­
me:�lo das g:lrnntlas coos­

tituclonnis eausar:lm seria

prcocupnç-Ro à Comissão. a

qual fOl'1llUlou ('amenta­

ri'JS u respeito ("Bolt>tim
d:l COlllj�são Int('l'11acion31
dc JtH'bus". n," UI. Apesar
ele quc um ob'ervador da

coml5Sii.o foi admitidO' em

Cuba ('m junho d e19GO. ')s

subscqlli'ntes p('didos de

infa! JlWS e propostas dc'

pavio,,: de obsc!wad::m'9 j)::l­
ra o julgnmel1lo mnclç::l
dos quc tOIlVl'nm parte r.a

invasâo da baia de los Co·

ehinos for:J.n1 ignorados pe­
las :lulorldadcs cubanns.
Esse informe e�tá fun·

dndo, C'll consequencia.
nas ab�ervfl.ções realizadas

pela l'!lI�'ii.o de 1960, na

dacun1cnlaç:.'i.o disponível
na Coml�sft::l, em material

oferecido ]lar organIzações
e individuas pertencentes
â. prafls.;:ão juridlca que
abandonaram Cuba em

busca de asilo no estran­

gclro e, finalmente, cm

derl:!rações de testemu­

nhas c vitimas que foram

interrogadas pelo� repre­
sentantes da Comlssã'J e

cujos depoimentos estã;)
nos arquivos da Comissão
de Genebra.

DIA DA

INFÂNCIA
o Secretario da Segu­

nmGtl Pública nssistiu n

mi.�S:l mandada celebrai'
na Catedral Mctropolitana
pelo Comandantp da Guar­
niGâo de Flal'i:tnópolis, em

intenção dos que tomba�
ram na intentona comu­
nista de 1935,Vende.<;e um lote_ge terreno na praia do "Meio"

('m Coqueiros, práp_pi6 para construçõo de veraneio
cf(l�tado do movimento das automoveis, Pel't�nc(>nte
(,(1 loteamento da Servidão "Tíbau". !nforma-;ões
com !-rs: �or 'ou Divino. Fon� 3022

�_I

o dr. Jade Magalhães se

tez acompanhar do seu
O'nI'I1'\J dr:> G:lblnP.tl', �ro
:toldoi'i. Alv!ls.

'AGRADEqO AO PADRE
REUS UMA ORAÇ \.

ALCANÇADA.

número rlc�:,;a apreciado publicação qu_:: I� !'oe C0(\s:a­
gruu CO.,10 r ..vi<;ta ('�pecinlizada de nosso E!;todo em

lndú:it!'ia e Comercio, ccntinuo penetrando nõ\) só
n12sta Copito! como '8m todo a território cotarinense
c em outros Estad?s.

Seu última número apl Z5E'ntr-.·,,,. p')dc-:c afirmor
regiamente.

P;tpel de primcir-is!;ima linha, brilhnr11-:!, num"

;mprl's,�ã() cama b�m p;:.ucoo; tcmos visto L'ro publica­
çõcs congêneres em todo o país.

O"upand .... toda ti capa um explêndi.-!, clichê á
cores do rortentQSO PRlácio'do GOV�t'I1ll (Po!6ci-:) Ro--
'eo). I •."'.

IC - R2Vi.>:ta da Industria c C')t'né":;� d,' Snn­
to Cotarín.J tem com') Diretor PropriÉ.-tárjo n ;r:!'. Nar
boi VHela. Diretor de Redacão o jvrn. G'. .lStO\,'l tlr.
ves, Secl'ctó"io do Inferiflr e Ju�tiça. Dh'�or S('crctá­
rio jorn. Narbn! Vilela Filho � Dir. Comercial ior.
f:'rico Couto opre!!entando airldó um carp') seleto de
l·eC..:.tMPs e êolab:lrodol'cs

A Revisto possue igualmente Depart<"��"n'os fo,
tográfico c de Publicidade, mantendo reiJre-entant�s
nas principais Capitais e Cidades do país e- .!>ucu�so;s
Em Guanabara e São Paulo,

Suo Redação está instdlada 6 ruo João Pinto
na. 9 nesta Capital.

AgradeCendo o r'lÚmero que nos fC/i gentilmente
remetido, desejon'tOS que Q excelente publiGac;60 ('ono.
tinue colhendo seguro êxit" para (I futIJ"r' cor�Cl t,;-m
obtido até o ploesenleo

G. C.!')

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TERCEIRA PAGINA

ao
PARIS, novembro rmRA·

SA) _ A Organízaçâa Mun,
diul da 8:tlwc tOMS) publi
cou hã dias dados estatlstt
ccs e analltlcos com base

nos reJararlos recebidos de

diversos países. a respeito
do aumento impressionante
de vitimas nos acidentes nu

tomobíüattcoa. Verifica-se

duas rodas. Para os veicu­
las de quatro rodas as esta­

til'ticas revelam porcenta­
gem de 2sr�. Para os pedes
ees. igualmente 25':" e pa­
ra os ciclistas. lSr;.

REAÇAO

REI-MARCAS E PATENTES
Alleale Olicial da Propriedade Iadaslrial
Regtstro de marcas, 'Patentes de �nvenção, nomes C(I­

merctai3, títulos de e,tabeleeimento, ins:gnias, trasee d�
propaganda e marca!' de &'CportaQão.

Rua Tenente Silvetra. 29 _ 10 andar -

SALA 8 - (ALTOS DA CASA NAIR _ FLORIANO',
POLIS - CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

Culégio Catarinense
1. Exall'es Finais

prestação.
Noto: 3 _ Este estabelecimento nõo se respon

sobilizorá pela perda de '1oga. dos alunos que,
.

apre.

vadas em 1 a. é�ca nõo efetivarem suas matriculas­

no tempo estabelécldo, salvo 01> �epend�ntes de .2a..
época que somente poderõo faze.la apas a reallza-

çõo dos exames. ,
-

NotlcI: 4 _ O" alunos- reprovados somente pc.

derõo ma,triculal-se quando houver vaga.

Nota. 5 _ Os alunos bolsist�s deverão ef:t:.
vor também suas matrículas e pagar.. os p�estaçoes
até o reCebimento da. bolso quando lhes seroo devol"

vidas '�ot�a�t� 6s���didot05 a matrícula oo.Curso
de Admissão 00 Ginósio deverõo s�r �ub�et.ldos a

um teste 4a- Português e l'V\otemótiCQ no �IO 11/12

62 às 8 horas. SOmente poderão ser matnculadns os

que lograrem aprovação.
IVo. EXPEDIENTE

o) De 10. a 22/12 ...::. Normal: dos 8 às- 11 h",
fi das 15 às 17 hs '

o

b) De 28/12/62 a 511/63: das B as 10�.

c) De 8/1/62 o 20/1/63: dos 8 os II hs. e da;;

15 à" 16 horas-.
d) De 21/1/63 a 4/2/63: Férias,

... .

Noto: 2 _ O ao'o letivo de 1963 InlClor-se.'J

no dia 10. de mo"ço com abertura solene.
�.

Nota: 1 _ Os reQuerimentoS de transferenCI:)

df'vprõo ser feitos até 19/1/63,
Florianópolis, 19 de novembro de 1962

..
Pe. BerthQldo Braun S.J. - Duetor

,.

dI
maior numero de casos. o que S5"� dos mortos
maior responsável pelos n- runs SU? jovens.
ctdeutcs é o automobilista

CAUSAS

nade de muitos jovens de

regularem a prcí'undldade
de 'U.l. \'i35.0 c.n «tacão a
vctoctcaue. o estuco retiro
causas de um grande nume

mo de desastres demonstra
a influencia determinante
do reiax:l;ní'nto da atcncno
_ as vezes devido à.mcnn-;
tonta do pcI'Clll'SO _ com

um estado ele alma de pe-
) l'Io.�a trnnqulhdade pnrn
I'i C 11:\1'a os onu-os. onu-as

cnusns conhccldas o calor
excessivo. o r-ansaeo, as dis
traçõ<,s devidas no 1';1<110.
O arcoor. embora em doses

r('duzida�, também e apon­
todo como rnusn de nctden
tos nas vias públicas. As­

stu-, excesso de velccldade.

Iarlien e atcoot poderiam
sr!' apontados como os res

p:"lH'tveis por ]1('10 menos

65'; dos àctdentc-, resumi­

do-se Os vártos estudos até

hoje publiondos co examino­

dns pela OMS.

não obstante o mpídc au­

mento dos :\Utolllóvelculos.
r- mortandode diminuiu li­
geiramente na Inglaterra e Nesse sentido documento
rnaís sensivelmente nos faz considerações tntcfos­
Países Baixos. Isso leva os sentes. A licença para con­

estudiosos a reafirmarem rtuatr é concedida, nos vá­

que o "acidente de rua ra- rios países. ii quem chega
remonte é acidenta]". ' aos lU anos de idade. Ali u­

mítncões. pura individuas

de idade nvancadn. nonsís­
tem num controle pertcctco
para quem tenha superado
os SO anos. Mas �s cst�tis­
ttcas rnundtaís demonstram

Phil' cio que a reduzida e

ncíêneta rtstcn. ob...ervam
csçeeiallr;tas franceses. é a

esra<:fa rfír-ienr-la pelquíca,
nesse te: rena, O prof. Noel
aavon. autor de um estudo

��re:tc�'�'��� 1��m���c.llli��:�
C:1 com relevo. entro os vã­

rios exemplos, fi inoupnet-

dos Jornalistas Pro­
fissíon ais de Santa Ca'tarina

Pede-nos a secretarie des
sa entidade de classe a pu­
blicação da seguinte nota:
"rendo comparecido â

recente reunião na Federa­

ção xncíonar de Jornanstas

Profissionais, com sede na

capital do E,,'t�do dn Gua­
nabara, o jcrnausta Adão
Mil anda, Secretario do Sln
dieato dos Jornalistas Pro­
flssionnis de senta Catari-

licitar ao Ministro. provi­
dencias junto a todos .:.:�

stnctcctos específicos par \

a necessária revisão coa

5('us atuais quadros, un-a

vez que _ segundo argu'
menta - a recente reguln
mentacão do registro (I,.�

jomaJistn jn-onsslonat. bni­
xnda pelo Decreto nr. 1.;7,

de 12 de junho de 1962. pode

ria do Sindicato de Jorru. �

listas Profissionais de Sn.r
ta Cat u-ínn".

O documento em questão
que nas ruas do mundo re- pergunta se devemos resig- Demonstrnm as cstaueu­
comem-se em média mil nar-nos. eomo se fosse uma cns que o estado dos vias e

__ :r:�eo::r ��:e: n��/����� �:���lsdaadc�d����s�s:Sre�:� a tneüctenctn de nlguns vot

Na Europa ocidental, 60 mil ta dos peritos é negativa e ��l!��sll�:��Cl�I;���t:ree��
mortos e 1 milhiio e 300 mil convida à reação contra es-
rendes por ano. sa teneencíe, que é sem dú- _� __

Entre os mortos. o maior vida calamitosa, pois cada
número _ mais de 30% _ vez se difunde mais na QpI S· d.compreende viajantes ou n\�I'J públlcn. Recorda-se ln lestecondutores de veiculas de que nos .ultimos três anos.

'

ra possibilitar abusos.

na, desempenhando igual- "O registro prorlssmnl ('

mente uma Incumbência meramente decíurntóno' -,

que lhe foi dada pela DIre­
toria dessa entidade, fez,
perante a rnretcnn daque­
la Federação, minuciosa

. exposição acerca do movi-

(1962 _ 1963) mente empreendido por nt-

Ia. E'POCA guns jornalistas catal'lnen- •.

Realização: 26/11 o 6 12/62, ses com o fim de imprimil' O parecer define eO!110

Noto: 1 - Só poderõo prestar exame final em sentido estritamente profis- jon:alista profissional

N - h II· f II D1 a época 05 alunos: sioml no Sindicato. Verifi- qllele que está em rdaCt·..l
,

a) que -estiverem quites com a Tesouraria; cou, então. que o pmblema
de emprêgo com s')ciedael(" ao ouve In e rno em un -

b) que tiverem frequência mínima de 75% qos não é apenas de ambito I'e-
jornalistiC!as". O Consulto,'

disciplinas 75% nas prótieos educativos e 75% duzido a Santa Cararina (>
jmidico do Mlni�tério ,,)

em Educâção Físico. sim ocorre em todo o Pais.
Trabalho sugere que o I'c'

d· I IEssa circunstãneh ('onnr- gl�tl'o deve I'cr deferido pri

q erque IZ 9 nera·
,.

po' �:�� �e-;;o��� a��n��toq�:,.!a�����d;�ae=�:":. ���oo ,:,':tg"d,'to�.';:t�,�C�:::: :,�:�:",��n��"���,:it"la' d" U I e ln9 e 5
do chamado 'desde que requerida dentro de 48 ho_ dicato catarinense. �Cl!undo A!'sll11. desde qHe l-)arLi LONDRES novell1brn - n'(-'llte uma densa nU','I"ll Muitos vctcrnl10s de D\Jl:- f0g0 era imenso. Cn.da l1:n

J'as, O cO':ltar da data �o 10. prova o que tiver foI- o qual deve partir do Minis do Minhitérlo eonlpetent� I Ibr:ls:\) Ó "inferno" cl� fie fumo sobrc a cidnd '. fJ (!lIrrque, natul'l\il)\ent�,:1,- tu dava d� Si t lcmbl·O'!.1�

todo e o requerimento tal' in::;truido por atestado mé tério do Trabalho, ntrnvés li providencia para que �C: Dunqucl'qur, t01'l1ado C(-'- qll� pl'�duzin. um .:-hi" eo 11"':\111 mal". urtig') ,;" rjlfe etl;'-'J!lI'fl. p"del' ,l:e rI·'-

dico; de seu orgão rcpl'esentnti- vede ao "·jornali.�ta honorin lelll'e pela Segunda Gucrra ll1<Jcabro." AencraL Um deles. A:,,:' fender OveI' que eviLal" as

Nota: 3 - Serõo dispensados dos exames fi. vo no Estado, qun.lquel' pro- co" _ como o classifica [I Mund�al, foi na rcalidfl,l.Í1' 1:i1)'ak. ql.l(::' roi \(lll'do� ú[,:�- Warnrlas e,�condlnclo I'W'

nois nas praticaS educativas O" alunos- que btive- vidêncla que vise it soluçõ,n parccel' acil)1;1 citado - II uma aGua ridicu'a. As COVARD1A mos a nb:llH!cmu 0\1:'1' por �rfls de pilhas d" C,\-

,rem 5 ou mais pontos da o;oma das notas menso!s. do caso. ingrl'ssQ ou permanênrn pr:d:ls b3.tida� pcla. nrtili1:1- qUcrq\ll'. dL'c!al'ott: _ "O davcres",

No�o: 4 _ Não serão fornecidas notas por te- no::: quadt'?s !'indirnis. a 1',' rio c pelas b!'inbas alemà�, S'r Harold a(ol·\,,';C.'r!�'l -- --------------

lefone. Sàmente os fesultados tinais serão publica. Esse ponto dcvi�1.u l\ ,tin- vil!ão db>ses quadros .co:'- os milhnl'e� dç rrnrt,,<; :1° flue 'nWlfjUf'l'qIIC n[1O 1'01. CURSO MADUREZA
do;:; e as nota", dQ'i exames finais sel'ão doda_; na Cd da confirmado por um J)r:. rerá fundamenlalmente d' cenas dr h01'!'or dUl'an:(', >1 uma derrota, mrl� mu'::!.�

de·rneto após tal publicação, recer do dr. Mnreel0 Pi� determinação superior, 0- clcsembanjll(, nnda soldados ingleses dCI':-:m ; li, 61NA110 EM 1 ANO
lia, E"OCA ��e����iS�;�:�u��rT;:�;��c�� ����� ��n�:�i��ê�'��edo c;::�� ������1, or(��::len��;r �� U'll pr�n "��1 C�;�I�di: divi�no CONDICOFS

• Inscrição: até 15/1/63, parecer que conclui por a te�e mantida pela Diret.l' general: "plorrrrri aqU(" bã soldados que não tf"l� I) IDAOE MINIMA DE 16 ANOS Pura amt:Sl..s

Realizaçõo: la. quin:zoena de fevereiro. la .. praia� mni� ct!' uma \.!':"; fi�;ado _ e�crc"c ,() ex·��. os Sexos.
'

Nota: � _ Sàmente terão direito o 2a, época: .c nft', vi um �ó eadâvcr: neraL DU"ante as 48 �1 ,.

,

2) Os Exames constarão de nave c!;sciplinos os.

duas ad),·�Ocs,·pl�n'·UansOSaqpeUneasfo•.. rem �provodos em uma ou

'Bela J·ovem escapa de
o gencra; em quest�.') ,4 r;ls que pas<;ri C'Tl DIlI'- �1Ir: di"'tribuôdos:

'

� •

- Sir Hnrold E Frank �"1. qUf'I'que vi muitas d"s!<,�,; <1) 5 federais. obrigatórias; ,

b) Os infrequentes quan�o, tiverem assistido o celllandnJtc di' (livisão (;:1' que í'�tavam �ntand'J 1.1- b) 2 complementares obrigatórros escolhidas pe-

5G% das aulas dadas no mln,ma. rante o famOso descmb:':- rançar os barcos ('mwan, los conúidatos;

exom�o��: {�.-;§p:c��n�� �:'��iC��r�=ti:as.p�sst�: trall·cante de brancas ��e, N���U;��e D����.�(,l�� �'lt��� C�:�I�I�n;!?�:(}8c.��'�;' co.'1di�O�o,d(! {;arótcr opta!iv� tomDém da,. escolho do

,-,tunas que desejarem per'm�necer neste estabel.ecl. "G!'� Howa.rc1s Gaze1tc": Todo. s"ldado cf!' l''<ll;'l'll'l1- j} As malêrias deverão constar do currículo es�

menta "F}sc.eveu-�,e montanah.' eia s(1be multo bC\lI (IU":1. Ciliar do Est:lbcleC'm-ento em que o candidato se ins.

lia. _ EXAME DE ADMISSÃO de b,'bagens s"bre aqulo'13 dcn'ola el) sua PI'OJ11'; I Iln', crcvcr rala I)TI'star o� exames.
.'

lIa, E'POCA n fi !ld,rnp'.rto de Orly ���e:a od�o�����c�oa il;�I�l�'\� �:d�o I:�;�r��l�:nrl�l�'?p� .. (�:,\')'- mQlê�:IS���UO/t61�:�:����uP����:o;�:.os exames da�

Só haverá exame de admissõo de 20. época, li UI, � U, g'o foi muito fraCO. Pa .
.: :liJ 5) O aluno aprovado em todos os matérias recoe.

caso não sejam preerkhidas tôdas os vagos na 10. Paris, novembro (Ibrasa) vez. em apenas duas sema. C'lll(' um dia 11':1nquilo ,'lU

rrn:-
bl'ró um ducumClüa cquivalente 00 Diolomo Ginasial

, bl' dI' de 1963 O I' t t A t' res d HH5 ·"1 G�''S'1'
. � Motr cuias à rua Dr. Fulvio Aducci 748 Estreito

Se houver I;��� � ��T�I�CULAq�����3
.

�m �a:':J:;�i:s n�ue";:r:= ��:'ci;l�:n�/OI�C�\�i:�n��;� l���.el���.ta�lIO e

ê perfCi'�'� ,J � IH � U'E'f, Florianópolis,
'

Datas: 17 a 22/12/62. velle" que se dirigia para de um 'trafico de brancas" mente ridicul� fnlar 110 t tNl'ÂIJ I·t�� t,ut 7J"" I bieri/Em BJumenou - Procu--ar o Prof. Dorvol Bar.

Nota: 1 _ Os pedidos de matrícula deverõo o' Argel, no dia 6 ultimo, fo- no aeroporto de Ol'ly. Há "infernQ" de D\mquel't�'l<'. ___.,
_

bedece�) àC��;ou�;eA�����O 00 Ginósio _ 17/12/62 ::�;o t���.�l����:l�le�l�e :;.�� ��als6 �::�nf�� ���i�:n:�;��� _E_'_'C_'·_d"_cl_C.���.:::_-------- TERRENOS A VENDA
(mediante teste em 11/12/62) oe 12/12/62) às 8 hs. matico. Uma jovem loira. elo embarcava tambem pa· APRENDA CONVERSANDO fRANCES EM i2 MESES

b) 10. série ginaSial
I

- 1189//1122 �:���cou_��n���i�al��e:t�n�� ta Argel, sendo entregue a ALEMÃO 12
c) 20, série ginosia - seus pais, Havia fugido de INGLlS ,�

d) 30. e 40. séries- ginasiais - 20/12 grupo de passageiros que se c:'sa naq_uele mesmo dia e ITAUANO 12
e) la. série colegial - 21/12 aproximava do avião e cor- verificou-se que vinha man

f) 20, e 3a. séries colegiais - 22/12 �:ud�o ;���i:�ro:�::ç:ln���� tendo ligações com um 0.1'- Serviços De DATILOGRAFIA

��s c�����'��::'��fF.�!�l�::�fa;s��:;:r.�d��� ;;;o;:g��:��;'�" E_ p����eu -;; !��:;�Z:��:�;:�:;::;:��
14 _��a,Ã�NTAoAR,MTOES.ERé�C��é,��:�O NUNE� PIRES,

chorar, repetindo a frase vas.

em altas vozes. A polícia. de Paris tem

y Z 'I G IEnquanto o "Caravclle" algumas pistas. para a des- Alevnntava voo e0m um pas cobe.rta de uma quadrilha
sagelro a men::lt; a bordo, a 'lue age nesse sentido, mas

jovem explicava no comis- até agora não pôdc deitar

sario d0 aeroporto �ua aven mão nos sellS principais che
tum. fes. De qualquer forma es- &.1'1-1 UJ�qwel
_ �i����C�:��l:C� �;I� �:::! ��rflt�ll\�l;nl��O �:�:�;��j�: CURSO� DE CONVERSAÇAO PHÁTICA
lino em Pigalle e vivi a seu Orly. não seja mais possi­
lado durante algum tempo, vcl embarcar nenhuma jo­
Mas há poucos dias o meu vem, sem que antes possa
amigo, que se diz chamar ser rl�{ll'Osamrnt(l Idl'ntifi­
R;lllldnm, convenceu-me de tada.

diz o parecer. "Não ensein
o alcance às prerragaüvas
da prottssâoi hoje robusteci
das por tuna série de dírci­
tos vantajosos. inclusive i­

senções fiscais".

que ('u deverIa ir para Ar-

gel, onde n-:e encontraria _

com alguns amigos seus que
me fariam ganhar multo
dinheiro. Nii.o sou tola c

compreendi logo o que ele
prelendTn.. Recusei-me mas

ele me ameaçou de morte.
caso eu nÃ.o embarcasse. E

trouxe-me ntê o aeroporto,
a fim de embarcar-me."

nUSCAS

RA'DIO PATRULi'A: �O(ORRO

POUClAl DE UR6ÉNClA ra 3911

PRECISA-SE SALA - Para Escritório
Pnta EscrItório.
'rratnr r()rn r rir. JCI�é Maria. pelo rono :::fl04. à ts r 1� .

ou rom o dr. Fl!'\.vio, pelo fnne �. O\. - .�o ':'2 - 3!i"!l1i

l\tfat.riculas ah'!rtas na Secretaria e

Trajano,' n. 14
� Alto� O:l F:lrmáci::l Cor.11':lr

CllrsO flf'eoaralório Conlir.enle
CU1SOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
nE DATILOGRA'I.'"

AULAS PARA CONCURSOS
A ITIGO 91 (GINASIO EM UM ANO)
'U.GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ",�,.

DI rlLOGRAFIA
- Baseado nos moi. maderna. processos pr

r
o, �

lógicos.
- EqUipOGO com máquina. "0•••
- DirJ,ido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORÃRIOS: DIURNOS E NOTURNOS
Foça lua inscricia a Rua Dr. Fulvio Adu�ci an_

ti� 24 de M,,',o, 748 - 10 v..••dar
ESTREITO

-.

FLO!UANÓPOLlS
dt��i��n,S��Uase�e!U��� ....-q_úi!l:imnrn/
sultado. E' esta a segunda

FERRAMENTAS
DE

ALTA
QUALIDADE

ReprcSenlar1tes:
COMERCIAL TRILHO OTERO S. A.

Vol. da Pó t-io 572 - C. Posto! 1125
PORTO ALEGRE _ RGS

I\uu Tiradentes 53 - FlorionópJlis

VENDE"SE
40 1"lcs na Vila Palmira _ Barreiros.
1 - lot� 28x22 - Jord;m !,tlõntico _ B'Jr.

reiros, (Bem próximo a Estrada federal).
1) ._ Terr('no cnm 64 mts,x810 mls frente pa

ra a Estl'Oda Federal. 80rreirus
1 10tQ 12x30 no zona balneório de Camburiú

próxifY'o à sede do lote Clube
I - lote lOx3Ó no zono'bolncó:'io de Combo

riü próximo il St,de .maritima do lote Clube.
1 lale I 5x I � no zona b;dncório de Comburiú

r>rr,x:��lo�(' 7�;�35��('�:��' pr,mréia --'- Cu;rliba
1 101(, com (I Ã'1'€'0 de- 700 1111"2 junto a" H:_,o�

Ditai PI'!!tl'S!r1nt(' 10m FlllllncnoLl
.

J J(,�(' 1/1).,,0 jlJl1tn ô rllndii:;ãn Tupy, Jainvilie.
J 101 .. 22x31 I'm Pdnr"illho. Cllfltiba

AD lJ O GAOOr--
ADVOGADOS'

ror. "ruo peiXOTO
DR. MOACYR PERElIlA. •

PREVIO[NCIA �OCIA1... _ Rrr',ur<;('l� (I Jllnto<; de Jul
gamento <2 Pcvisóo. AposcntCldorios. 130ncfirios etc
OUESTOES TRABALHISTAS

.

CI'VEL ,. CRIMINAL
Ruo rcUpe Schrrll'-'t l,rl 37 _ 7n Andor - Saio ..
------ - - __c - • _

6l. SAMUE� FONSECA
. CIRURGIÃO.DENTISTA
Preparo de co.idadei pelo alta velacidade.

BORDEN AIROTOR S 5 WHITE

CIRURGI:C1�i���';'E�er,��i&_rACIAL
C:msultór'o: RIJO Jerõr>imo Coelho 16 -

lo andor - fone 2225
Exclu"ivamcnto com hora. mareada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:yç� aj • J!a1tO �a�i�Jlal����� I�_Ç_�:�,
bra de disfarces. Isso, po-
rem não invalida o original
e,a questao, ré que artisti­
camente, nào chora o es­

peccadur. /::iua linguagem
n<ilJ conhece euíenusrno,
Uh., não lere os ouvidos.
ri€��a. como em tôdas as

suas peça." pierere as su­

luçl.e", ,mnugas - muito
�,�,bvra pOSSaiHQs aqui, se­

l� ...u riesetnpá-tas, pela me­

nos aceitá-ias, em se tra­
tauco de um personagem­
LhUlv, que "ruz ua boçauca­
de o seu encanto e a sua

1O.Ça uvm.nauura. Sua um

maoctaade convence e, por
vezes, emocaona. tornan­
du-o um trabalho cheio de
vntncaoe. de gnande im­

portância para o teatro ora
slleit'o comternporêneo.
Firme e soona é a dire­

ção de José Renato. Apren­
deu ele, Iàeilmente, o espi­
rita tragi-comicu da peça e

conseguiu dos intérpretes
constante bom rendimento.
Algumas marcações têm mo

mentes de grande inspira­
ção e beleza - notadamen­
te aquela em que as três
grâ-nnas disputam a posse
do calor, exibIndo os seios,
Reafirmou ele, assIm, no

palco, as qualidades de van

guarda ja demonstradas
em teatros de arena,

1\0 ct'uógr<uo Anisio Me­
dtal'uS CVlwe I!Sl'al1ue pan.e
t.lo ",,,ct:,,."o uo ",�p",�ilCU,o, ,n-

Rua Ftll"Ii�' A�l.:cl - 953 - Estreito - Cc,
sa Alvenari&, .

terreno com frente para dua� ruas ó"
-ec 728 m2 PH}ÇO - Cr$ 800.000,00. '

. Praça de Sôo José - Cosa alvenaria, todo con

tórto, ter-reno amplo 50 m. fundos - Prêçn Crâ.
�50 coo 00

"Rue Defmindo Silveira - 200 ---, Agronômi":a,
Casa Alvenaria c/garagem terreno de 28 x

40 m. Prêçc - Cr$ 1,100.000',00
Mais 4 outras no centro e 2 rcs Barreiros.
TERRENOS --

Magnificas lotes com vista Para Baia Norte na

ruo Frei Caneco para reslcenctcs de fino gosto.
LOTES: - com pagomento� a combinar e b­

ciJitados em prestações - Berreiros e Ccpoetros.
Conesvíeucs - 3 lotes e I coso por Cr$, ...

330.00000
CHACARAS -

Aprazlvcl chacrinha com oqua corrente. órvo­
res frutíf-ero,� deposito e perto du Trindade,

Q'UARTGS
Com vu sem Pensôo. Cosa de Família.

qualidade e menor preço.
Rua Esteves Junior� 34
---------_. -------------------

(ASA OU APÁRTAMENTO
Preciso poro alugar no centro.
1 rotor Cl1m OSMAR, nésta redarõo {l� peo te

OLHOS - O\)V·I'DOS - NARIZ
e GARGANTA,
/. '. .

''' ..

'1/ ".,'
O!>'rQÇó•• <fas'traíg�R,:g p�r prot�:so:
EQUIP}l de OToRRINO (únito n. C.pifai,:
pa,; exame d•. OUVI,f)oSi'NA�I<!," �,

GARCiANTA" .

'

Refiator 9AuSCH' a lOMe Pqia> reé.rta
'. \Il ÓC(JL01í' ,.

Tratamento <Jos SINUSI�oil,JLrRASOM
Dr, GUERREiRo da FONS(CÁ
I êONSUI f AS �EL.A MANHÃ E AI·tA.J:iI!!iE� �

��tin._ !�·'t,�{io...
:'" tt����.i���,!iii;�Et -to�:�.�'

.. �.':'
.- �'.�..!ü.!l�IO";"· 1I:Q Fe��l'Im,d��99; ....Fl"ne ··!�O.:.

A partir do dia 5, no 'rea casa prôpria e em prosse­
tro .ova.c de l:arvalhll em guimento a sua V. Tempo
teillporu.da ouc.et, estare- raoa Oficial - ° primeiro
mos assihlnll,J as epreecn- grande lançamento teatral
caçoes do 'ceatro NaclOli,11 do ano, com a mais recen­
orgao do Serviço Nacional te crtacão de Nelson Rcdri­
de i eat..o. nesta sua excur- gues, íntitulada "0 Bôca
sao perc sul. de Ouro",

Duas peça,,;, ctas Illal:� 1111 Ninguém pOde nesar ao

ponanut;;), Ju ;ll:Jderllo l-e:l- discutido autor paLliclo u­
trO OI asiJeiro eiD suas nwn ma grande dose de talento
t<lt,t!�.S (Jl"lgil1U1S, estnn\.J cliador � embora r.em sem buui,U,U li"' 1Ot:ll.aulJ), CIJIUP,I_
s�núu leVildll" a cena t! UI.'> pre aproveitado no t-om sen L"'","''', CUJU collJ>�an�e le­
(;u�.oas, tldil teatral. Es�e seu últi- �1I"'1' uu V,,,-110 p. I::J IWlcaua
fi �_�rcla sera com uma- mo original, embora não o

pe.;,,- UJ liM.S CJntwvertl- tenha libertado totalmente n.. .".�o IAd" cenas relaLlva­
Uo drama�urgo nJ.cional: da ;ltmo.,Céra de desgraça meu.", CUI cas ou" qUltlzt: lJua
1\0.",,11 \",,!.hl!::,ues. 'Boca oe que impregna 'u sua obra UIU" o.u 1.11::1(.1, a(iu.uu llhe-

0UI", C{)ul u,r�çào de Jo- \há nele UlTia sucessão im- Hf,l;,lI.�lu"'.,.", a, ��L.IlJca oa
:;e rG,llal.J, L.t:.!anJ e llgun- pIE�si:jnante de crimes im­
fiU U'" .•UI';I;) (�J,edeirus e um punes) nao demonstra,
!l.1J.nta: t:ie:u.:o com nOIl1o:!.> cJntudo, aquela premeditu­
r';VIt:H:U.lI,t1\Os de da intensão de escandalizar,
!l., ..... ;J, !)Jdcra lief admira- p1'Ovocando polêmicas, que
Cd lIll I.Llc�ta(\a, mas, de ;_ol\ cpre foi uma das suas
ludned·;t algullIa deixara o características. Sob êsse
e"pe..,Ld(.l)l' indiferente. p_i_;ma, "O Bôca de Ouro"
QU«.lIdo d,) lanç.amento, lepresenta um,! etapa na

lU H,_J. ali. Im se manifestou SI,;U vitoriOSa carreira de
a rc,;!)I:lH:l d:.> espetáculo o autor, dIgna de louvores.
c,illl:u Alll:ll' Azevedo Porque, manda a verdade
"O BOCA DE OURO" que se dIga, aquela insistên

(Peio .T, N. C, ('iR no .,,,,t.er sefrlpl'''' 'b 'mlC's
1\ln11r A<:cvtdo illa t.cl:Ja Imce:;�u"" Lara�.

Coube :10 Tc'a!ro Naciunal [lIJcrraçôcs s('xuai.�1 já o
ue L"ollll.Í(li .. - ,\é;"Jl"d

ir ,',

y<UJCÇdU c>!}t;ma ......6"ll:lúca e

UI... t-r,;4uenaS �t;la� para O

l.:UII",� ...ULe uel>tnvoivel' do
t:�ve�UCUIO, apenas co,n 11-

gell"U::l llludp.lIçu::l de aoen:­

!ius.
�IU suma: ressalvadas a.s

pequellas re:;tnçuel> que COIU

p:Jna, 'Boca de Uuro" é
um e.speWcu!:J de va!:Jr, que
mUito I"ccomenda o '1', N. (J.
o autul'. os lnLêl'preLes, o

diretor e o cenógrafo nêle
at.unntes. ME!rece ser vIs­
to e aplaudido,
(TI'llJlscrikJ de "A Noite."

- 21 de Janeiro de H.lo ... ,

Milhares:
mecênlcos

\,

zelam,
seu Ford

. \

\

Alda Rocha prõxlmo lábado Rete­
berá Benção Nupcial

_. Paris do Festival da M"J- Ihães Pinto, filho do. ao
taraaec, que aconteceu uo vernador Magaihães P�nto

de n-tva de Tânia De! "12 de Agosto", sabado p.p. de Minas Gerais. A mau-
vaue Araújo, esta seoeo está sendo muito vlsi"":Hh guraçao acontecera· nos

na Farmá.cla Ca tartnense. �l'i.r loiros dias do mês de

o VESTIDO

ccntcccícnago pela C0st,L!­

relra s ra. Vani orcuet-a.
Fui informado rle que está
ficando uma "jóia" de bo­
nito,

janeiro,
NAO I?EIXEM

EM JANEIROde -u- ir amanha" o tTI�:'l

programa na Guarujá. '\5
2:'·,05 hs., vamos aprexen-

prústmo, a laga do PiSO do
sa.ac. da nova séde do
Clube 12 de Agosto estare
pronta. E' uma n'?ta, que
alegra todos cs associados
do veterano,

O SR. MARIO tal' a gravação do desfi!e,
da Matarazzc.Moritz, vai cantar no cô-o.

na igreja "aaruc Antônio"
na cerimônia' reíjgtosa d0
casamento do Tenente Eu­
clldes de Barros cem a 0')­

ntta Tânia Araujo, prOX,IlF)
dia alto as 17 horas.

OS SRS:

Cid Leite e Juraceí Bar-os A SO,IRE'E •
ee Formatura do CU�',;:>
Normal do Colégio "CO­
ração de- Jesus", serã rea­

lizada próximo sabado
.

Clube 12 de Agôsto,

Gomes, o primeiro nd.rl­
nlstrador dI) Teatro Na<:iO­
nat de Comédias o segua­
do Diretor do DePto. Eli�"'­
dual de Informações, do
Govérnc de Minas Gerais,
visitaram o dr. Fulvio viet­
ra.e seus auxiliares, no

Gabinete de Relações 'Pu­
b'lcas do Palácio do Oc-

VISITANDO
seus Pais, casal dr.• \Uj0r
Luz, a senhora Beatriz da
Luz Bruno Lobo,

\

O ATELIER

"'3Uvelra", está cor.receio-
nandc, o vesMdo de nc.v.t
de Alda Rocha, que subirá
no altar próximo sábado
na Catedral Metropolitana,
Tôda a toíüette, da rerat­
lla foi idealizada par C.

vêrno.

ENCONTRA-SE
COM

Anantas. para ú brande
acontecimeni.o �r, dia pti . em nossa Capital, o s­

Delvaux Brum de Sique.ru
gerente do Banco NacIO,:::t1
de Minas Gerais S. A. ,�Il�
tem como Dir·etor Presi1..,p.
te o sr. Eduardo de Ml?-,.�-

viagem marcada para o

Rio de Janú!'o, proxeuc
sábado, o casal dr. xewcon
d'.Avila que participará
das festiVidades da AS<i>J­
ciação de Medjcina. !l3.­

Quela cidade e São Pau!'J.

metro.

A EXPOSIÇAO
de fotografias e dos 'i�s­
tidos de CrlStjan Dicr ·.h:!

VENDEDORES E VENDEDORAS
PRECISA-SE, MESMO SEM EXPERIli::NCIA. RAMO:

MATEIUAL PARA ESCRITÓRIO DE (JONSUMO FOR�A­
VU, GRANDES POSSIBILiDADES DE óTIMOS VENCI­
MENTOS. 'DAMOS AULAS TEóRICAS E PRATIGAS.
OPORTUNIDADE PARA QUEM QUEIRA INICIAR-SE
EM VENDAS. TRATAR: Rua Fellpe Schmldt, 32 _ Sa­
la 1 - ,Com o Sr. Albino.

29/11/6�

MUSICAL BJlR,
'ARA UM B0M PASSA TEMPO COM SUA FAM1LIA _ RlõUNIõEI': SOClAlt­

VAliYANTEf'. CPQ�I��:Ç-;:N���T�S DI!:E:;rVERSl rl':OS - CHA

ú.N!JAB. 'llIllRREO ÓO ROYAL HOTEL. - Tel, 25: D, IPortaria)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mico mantido a baixa tem

per-atura para o taboratórtc
mais próximo, onde o mos­

quito será dissecado.
No caso, o receotente fará

u-na viagem de 48 horas até

a capital. do Panamá e atra
vessarã quatro fronteiras.

asse pesquisa entomoló-.
gica e apenas uma da infi­
nidade de tarefas Nacionais
e internacionais que os que
trabalham em saude públi­
ca acharam que pediam
efetuar com mais encrencie

graças à cooperação.
De reto.eestm têm pro­

cedido desde que u organi­
zação cuju nome aparece

em espanhol, em grandes
letras, na camioneta, come

çou a existir; a Repartição
Sanitâria Pan-Americana.
E ela completara 60 anos

a _2 de jíeaemorc de 1962.

km 19út. quando a RSPA
túl Oll(;Ii1J111<,1Il>e runuaca,
"'''I wasmugcon, os gover­
UoJS que a cren-am eecaoere

...e.raru cO'uu seu oOJe�lvo a

e- •• llun..çav aa ooença no

n"w.'::;a:l'!O e, a pl'u�eçâç da
sauue PU�IlC� ce caca uma
oas naçoes americanas.
como disse um coe dele­

gaucs que a. fundaram, a

Repartição ajudaria Os go-

Em q�er ponto do Brasil, Você está sempre per-lo de

um Reven<jedor Ford. Há mais de 300 Revendedore

Ford distribuídos por todo o País. E todos com rnecanicca

especializados - treinados pela própria Ford - gc(,i.-J
que realmente entende do assunto. Você pode CCltH...7

nos seus serviços.
Êles só utilizam peças Ford legítimas (e a: íllelho!'e�

preços). E ferramentas 'especiais, apropriadas acada tipo
de trabalho. Por isso, as revisões periódicas po�em' ser
feitas com eficiência e rapidez. _,' , �. �._,."',' .

E lembre-se: o Nôvo Super Ford dá 'mais [úcros ·pó�.gulei
assegura Economia Global. Compre1lem,:�9mp:réf�
Lucra mais quem tem i(F N'��

",'

""'I''''"i1''.'SUPE;
;':.�' �!t< �

.

Novo Super Ford F-SOO­
i.- mais moderno caminhão brasileiro.

(> jovem .�tom9:fog�· da
buáte-mala que tê ve na

'''ravura está colc{çando no

gêlo um �osqulto vivo,

f0l_lcO .ant4' l!ól.pturado. As­

ra manter
vlrus ,

de

de que o

ser porta-

dor, o que é da maior im­

portância para os exames

de labatorio e para a C:Jm­

preensão da doença.
Por melo de aspiração,

faz o mosquito passar do A Sccrecoc- cento Cecurc ao 14::1. Batalhão de
vidro que tem na mão para Coçcoores por nosso IntC1'medio torna púbtrcc o seu
a pipeta em que põe a bó- m:.J,S protundo aqrcoecrrnento as fumes: ela Antc.;
ca. Depois, soprará levemen ttca l"aulÍsto, eugenio Portelo representante nesta co

te, a fim de forçar o mos- �'ltaJ da tn-chmc �ylvlo Ortanoo Dorrucni Gerrncno
quito a entrar m�m vidro

Stern, Irmãos M�noes Representante de
•

Martlni e
conservado em gelo. Este

sr. Getufio Andrade.
aerá, depois, mandado den-

tro de um recipiente ter-'

DADE CARBONI'FERA
PRO'SPERA S. A.

Edital de Convocação
De creem co Sr. Presidente e nos t�1mos dos ar

tigos 'U4 e I Úlj 9 uruco da Lei dos Scceooces Ano.

rumes usecrero-ce: no 'L.c/ll, de L() - -:J - YIl\),
nccm '(i� Srs. Ac.orusros úesta SOCieDade convoc.aoos

a comparecer a Assemo.era eerct cxrrccrcmonc a

recnzc .• -e no 010.J ce llezemDro oe l'tOL. os 'Y notes

00 manna no i:iUa seo-z !:ice,ol, a TIm oe aellberarem

!:iuDre U ::;egutnre vKUtM uu ufA:

----

o) _ Leitura, exame, di'Scussõo e oprovaçõo d:J

proposta 00 ulferorío e respeCtivo parecer do \,..'.:;o,,;e.

lha �Ii:ical oe aumemo de capital sOCial de Lr�.

J::lU.Ouu.OOU,UU pàra Cr;. �UU,U(JU.UUU.uU. (Jumento
eSTe a Ser suoscr!to pelos SenhorE'S AClOIlI.,;rU::i.

,

_--'_ .

b) _ Reforma do artigo 60. dos Estatutos da

Sociedade em Consequência do cumento propJ.,;ro.

Cl'iciúma. 23 de novembro de 1962.

(Eng, Mório BoC,inD
DIRETIlR TE'CNICO

30/11/62

AGRADECIMENTO·

A DIRETORIA

VENDE-SE
Umc restdêncío a Rua Rio Grande do Sul, 25.
Tratar à Ruo Felipe Schmidt 34...,...... Sala o.

l � 1/12/662

MISSA DO UNIVERSITA'RIO
Universitârio assista todos OS domingos'
na Igxeja São Francisco as 11 horas ,'t
Missa do Universitário.

A�ARTAMENTOS fM CAMBORIU
EDIFICIO CAMBORIU PALACE
E.'iTREGA EM DEZEMBRO

Um dQrm. - Kitch - Banheiro - Eutr.

LI{$ �50 mil e 18'x CR$ 14300 -'
Um dorm. _ Sala - Cozo ..:_ Banh. - Eutr.

)
CR$ 468 mil e 18 x CR$ ;39.000 -

Propostas paro - Eng,9 Nilton Beduschi _­
RUa � AnOrõJas. T6M corlj. 805 - \'ort!)

Ah�gre.
16'1262

po Integral e dois ajudan­
teso Com tais recursos, ti­
nha de cumprir rodas essas

tarefas.
Mas a Repartição progre­

diu multo, a partir desse
Inicio modesto, ampliando
suas atividades das simples
funções de in�r�blo qu�"',----'-"';'
a p'rln'c�plo exercia. is �tu-I!;'Iill;;II.ais, que abrarigern. todo 6"
campo moderno dos servi­

ÇOs de saúde publica.
Em 1963, por exemplo, a

Repartição gastará 16 mI­

mões de, dólares em 307 pro
jetos, a maioria da Organi­
zação Mundial da Saúde -

o segundo nome que se lê

nu camioneta -, da qual a

RSPA se tornou, em 1949, o
escrltórftJ regional para as

Américas.

, ..�� ..

- fruto da experiência de miíff6é'f�e' vlilc,!lo�
já fabricados emtodo o mundol

%

pela, Saúde
Ihôes de pessoas viveram
com mais felicidade e saúde
graças à cooperação inter­
nacional iniciada há sessen
ta anos sob a forma da Re
partição santtãrta Pen-e­
mecene ..

O pessoal da Repartição
chega atualmente a mais

de 1000 pessoas, de 40 na­

cionalidades, inclusive de

todos os países do Hemisfé­
rio. Como o jovem cientista

da fotografia, cêrca de 700

pessoas executam trabalho

de campo, na sua maioria

em todos os paíseg e terri­

tortos da América Centra;

�á��SS��saod�::;SO�e :�:::�__
nos.

Hoje em dia, o Hemlsfê-

1'10 está 'cada vez mais pró
xlmo de ver-se libertado de

antigos flagelos, como a

malária, a febre amarela e

:r���' :e j:t::u���c:o�ec�
ções que afligem o homem

moderno, tais como o de­

sequllibrio mental a allmen
tação Inadequada e a polui
ção' do ar e da água, para
sô citar allgumas.
Já não cabe dúvida, hoje

em dia, de que muit0;6 mi-

Dr. Acátil)

Garibaldi S.
fhiago

ADVOOAúO
Escritóriu �speclallzaci'.

em Questões trabalhistas.
Àdministl'ação de beru

Imóveis Defesas fiscais
Rua Felipe Schro.ldt, 14

_l° andar _ Fones: 2511
- '1&

vêrnoe na. "destruição dos verba de 5000 dólares e de
r

mosquitos e outras pragas". um quadro de pessoal cone-s
. A ��partição dispõs, no tituído de oito homens -

ano da fundação, de uma seis funcionários sem tem-

Dr. HEI GONZIlGA
f;.-c. Assistente da Clinica Urológica da Santa

Cosa de Mi5ericórdio de São Paulo (Serviço Prof. M�
r+reus Santamãrio).

Ex, Assistente da Prof. Moocyr Tcvoloro (Chefe
de Urologia do Hospital São Camilo de São Paulo)

Girurgio ii Cltnícc Urotôqlcc.
Rins'- Ureter. - Bexiga - Uretra - Próstata

Endoscopia Urinário.
.

Atende pelo monhé No Hospital de Caridade
Residência: Tel: 2984

.--�--,

�12DEA�J
__. ,

PROGRAMA DO MÊS
PROGRAMA DO MES DE DEZEMBRO

DIA lo, - Sábado - Soirée de' Formatura Co­

legio Sagrado Coraçõo � Jesus.
DIA 4 - Terçcsfetrc - Cinema - A Torturo
do Silêncio

DIA 6 - Quinta .fetra - "Brotos em Pértcs"
DIA J 2 - Bing9 Assccloçõc da Maternidade e

Infância de Fpolta.
DIA 13 - Quinte-feiro - "Brotos em Férias"
DIA 14 - sextcefelra ---- Soirée de Formatllra
Ncrmolsrcs do In::;t Educação "Dias Velho"
DIA 15 - Sábado :._ Solrée de Formatura
Foculdede de Oaontologia

.

DIA 18 - Terça feíra - Cinema � Um,l Vi"
da em rerigo

.

OlA 20 - Qutnteefeíro ....:..... Soirée de Format!.Jra
Escalo Técnica de Comércio 'Santa Catarina
DIA 23 - Domingo - Festa Infantil de Natal
DIA 25 - Terça�feirQ - Soireoe Elegante _ Es
colha de "Glomour Girl"
DIA 31 - Segunda feira - Baile de Gala _

Reveillon

TERRENO NO CENTRO
Vende--6e'um, situado C. Avenida' Trompowski

medindo 14 ';'etros de frente por 60 de fundos, fa:
zendo confrontÇlções com o terreno do sr. Celso Ro·

mos" governador do Estado.

Os inte:r::essodos poder5o procurar o.sr. Ant.enor
Largô ruo Bocaiuvo ('Travessa Harmonia, 7)", Je pre
lerêndo !'lO período do monh5.

. .
.1

Dra� IARA ODILA NOtETI AMMON
CIRURGIÃO � DENTISTA

Atende !\ras e Crianças
Método psicológico moderno - especializado
poro crianças - ALTA ROTAÇÃO
Aplicação' tópico do flllc.'r
Atende dos la às 12 e das 15 às- 18 horas

Rua São JOI"g9 n.o 30

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.., A,.OS D! .......UTA CONSTA�"i

'ELO '''aG.mo Df

tANTA CAl ".'N_

PURO PAULO MAC"ADO

IEDA rORES·AUXILI....ES.

.....UU 10R"'05. RUI LOBO •

GIL8J'..,TO NAHAS

COLABORAOOR'S, DIV!RSOS
ESPOitTIY'.;

� rg> nlzaco O Programa do XXXIV Campeo­
nato Catarinense de Remo

Está ossim, o�ganizado o progrômo dos disputas
?� com �90 pr�xl.mo, na baía sul quando estará em
Jogo o t.tul,o mox.mo do canoagem borriga-verde:

,,o po co - Ou • iggers a 4 remos com t.mc,
neiro

BO;isa I - Clube de Regatas Aldo Luz
Bclíso 2 - Clube Nóut Co América
Boltsc 3 - C(ube Náutíco Cachoeira
Baltsc 4 - Clube Nóutico Fro.ncis,=o Mortínelli
B:::J:íso 5 - Clube Nóut.ce RiachueJo

40. páreo - Out.-:-iggers a 2 com timoneiro
Balisa 1 - Clube Náutico Francisco Martínellí
Baliso 2 - Clube Nóutico Américo
Baliso 5 - Clube de Regatos Aldo Luz
Soliso 3 - Clube Nóutico Cccboel-o
Bolfse 4 - Clube Náutico Riochuelo

Boltsc 4 - Clube Náutico Ricchuel.,
30, páreo - Sing'e Scull

Baliso 1 - Clube de Regatas Aldo Luz
6oliso-.2 - Clube Náutico Ríachuelo
Bolisa 3 - Clube Náutico Amêrtcc

Balisa 4 - Clube Nóuticc Cachoeira
Bolisa 5 - Clube Náutico Frcnclsc., Martínellí

70. páreo - Out.riggers a 8 remos

Balisc 1 - Clube de Regatas Aldo Luz
Balisa 3 - Clube Náutico Ccchoerrc
Bcltso 4 - Clube Náutico Améncc
60Usa 5 - Clube N.áutica Francisco Martinzlli
Balíso 2 - Clube Náutico Rtochvelo

Já foram escolhidos aS cutondcdes da regot�

50 páreo - Out-riggers a 4· sem timoneiro
Saliso I _ Clube de Regatos Aldo Luz
Boltsc 2 - Clube Náutico Francisco Martínelli ,

Baliso 3 - Clube Náutico Riachuelo
Boliso 4 - Clube Náutico América
Beüeo 5 - Ctabe Náutico Cachoeiro

Automobi:ilmo: Cilmprell Tentará
Um Koro Recorde Mundial
.1

de Y�locidade
utilizando um carro Blue tattva foi completamente

blrd com motor à gás-tur­
bina Bristol Slddeley Pro­

teus, equipado com pneus

Du.nlop, o automobilista
Donald Campbell tentará,
novamente, em fins de a­

bril cu comêço de mala do

próximo ano, bater o recor­

de mundial de velocidade,

A marca atual, estabeleci­
da pelo falecido John Cobb,
é de 634,2 km por hora. '

A tentativa de Donald

Campbell te venncara em

Lake Eyre, Austrália. Seu

Bristol Slddeley Protcus

deixará, a 3 de janeiro, o

Reino Unido, onde se encon

tra, rumando diretamente

para a Feira Internacional
de Melcour-ne. Dai seguirá
para o local da prova, AS

corridas experimentais se­

rão Iniciadas em fins de

março ou comécc de abril
_ exatamente um inês an­

tes da prova.

qUe sõo os seguintes:20. páreo - Out-nçoers o 2 sem 1imcneiro
Bcltsc I - 'Clube Nóutico Francisco Mortinellí
Balisa 2 - Clube Náutico América

'

Bolisa 3 - C'ube Náutico Ccchoet-c
Bcüse 4 - Clube de Regatas Aldo Luz
Baliso 5 - Cube Náutico Rlcchuetc

Arbitro Geral - Osvaldo Sífvelro. presidente em

exercfct-, do FASe.
Juiz de saido - Altamiro Cunha
Juizes de percurso "T" Sody Berber c Odilon dos

Santos, 1 .�
Juizes de Chegado - Osvaldo Vieira. Artur Mo'"

teus, Orlando Santos e Adir Gorbelotto.

60. póreo - Double Scufl

Baliso 1 - Clube Náutico América
Bolísa 2 - Clube Náutico Francisco MartinE'11í
Bcllsc 3 - Clube de Regatos Aldo Luzremodelado,

deOq:��o:! �:��m�� �:= _

gura, por 2,64 m de comprl

�1��!o·g:z:��n:5�:9 a���ç�
BP, Tem uma potência de
4.250 B. H. P. de 11,800
rfm. A tração, nas 4 rodas,
vem da frente e de trás do
motor, Graças à sua turbi­
na "free-power" (potência

Os (anpeões Catarinenses de Remo (Ir)
DOIS COM TIMONEIRO lz� timoneiro e remadores Rolf Fischer e Oscor Sil­

veira.

1961 - Cachoeira (Joinville) com Frederfco
Hempel, timoneiro e remadores Inga Hertcnste!n f:' O
rival Izidoro Ferreíro.

AreportageT.. esteve em

contate na manhã de oe-e
com o secr2tárlo da F,:,1�­

t;açã,.., Aquátlca de Santa

Catarina, sr. A -s.mtro Cu­

nha, o qoal contrrmcu q"c
a chegada da j-egata pro­

gramada para J próximo
dia 2 (te deze:rbr(' 1ar-;'" ,8
na p-uta dt) caís .da Prei­

nha (Largo Treze de

Maio), com um PerCUI"',;(J
oficial de 2,000 n-encs.

cípandc d-e vénos páreos
programados. Martinell],
A'do Luz e Riachuelo 'apu­
ram a melhor forma téc­
nica e ãetce de seus rema­

dores, enquant-, que o A­
ménca e o Cachoeira vr-éo
dispostos a cu-r ortr desta­
cada" atuações havendo
ainda a pOSSibilidade :10
A tlântic.o se reaei- presente
de uma guarnição mtsta

x x x

Foi instituído em 1951 o póreo de out.-ígg�rs o

2 remos com timoneiro. Foram seus vencedores:
1951 - Aldo Luz, com Alvaro Elpo, timoneiro

remadores Belarmino Veloso e A-dolfo Cordeiro.
1952 _ Aldo Luz com Alvaro Elpo, timoneiro

remadores Antônio Bocbcid e Kali} Boabaíd.
1953 - Aldo Luz, com Alvaro Elpc ttmoneüc

fibra de borracha, e possui l'emadores Hamilton Cordeiro e Sady.Be-ber.
1954 - Aldo Luz, com Alvaro Elpo, 'ttmoneuc

remadores Frcnctsc., Schmftt 'e Ecson Westphol.
1955 - Aldo Luz Com Alvaro Elpo timoneiro

remadores Edson Westphal e Francisco Scnmttt
1956 - Aldo Luz, com Alvar(; Elpo, tlmoneiro

Todos os patrocinadores remadores Edson Westphol e Francisco Schmirt.
da �rimeira tentativa,_ in-. 1957 _ Atlântico Ucínvílle). com Orlando HíHe
cl�slve a DUNLOP, estão a imoneiro e remadores Werner Wresthoff e Marcc�s

POlan.do esta nova iniciatl- -rn

���a��!:'�ã�lf��e�we�oeto�'
I

e'1958 _ �Ido Luz, c.om Alvaro Eira, ti�oneiro
Pld ' , remadores WIlson BoabOld e FranCISco Schm:tt.

P:��I�U;,C�::;:�, ���I;� 1959 _ Marti�e�li, com Ernani Rutkoskí,. timo.
Smlths Instrumente, Da- neíro e remador-es SIdney Prats e Donold Jame-s Mac

�=n��o;ê�C: �bl�5 I:���i�� Leod·1960 _ CachOfiro (Joinville) cem H{'j'1z Schul

'de libra,> estrelinas já foi
_ __, _ _ _

investido no projeto, que
conta, Inclusive, com O a­

poio do govêrno australiano,

livre), não possui embrea­
gem nem caixa de câmbio.
A capota do carro foi subs­
t.ituida: a atual é de vidro-

QUATRO SEM TIMONEIRO

A provo de quatro com fimcne iro foi ínstituida
. no :m:) de 1954. As guarnições venc4W01'a'>:

1954 - América, com Antâni'l p,'dr,) Assini,
Horry Kreutzfeld, Edgar Annuseck e Waldemar Annu
seck

uma capacidade de
de 50 toneladas.

carga

APOIO TOTAL Asslnl,1955 - América. com Antôn'i, Pedro
(contnuo no 70 paqiinc)a

Comenta-se qUE' e de.�{'J')
CIo Clube xéuuco Am"�ir:a
repetir a façanha de 1957,
quando levanku pela pri_
meira e ú'nica vez o certa­
me máximo da canoagem
de Santa Catarlna,

A Federnçâo Aquátten ele
Santa Catarina, agora j)rc­
sid;da pel(' sr, Osvaldo S:'.
veira atra7és d� SUl. �e­

cretarla vem de man:llr
confeccionar o pro!!:nrr:'\
para a regata do dia 2,
quand.:) o titu'o m?x1mo d!l
canoagem catar!neru;e C1>­
tara em jõr;o.

CAÇA SUBMARINA
V�Ir�Jl:Q1d:;��TOb:t��� z:aoa:riu�l�al!a f��t�r��
daque1tis que desperta CO:!l visibi"idade; ê ainda dos

:0mpac�r�::e��a;:! �:n::� �������d�: aJ:Õ;:b:�;��
Deus, at.é a bôca da noiti- literârio eram tar.g\das \.1('-
nha quaQdo faz uma pa- 10 profe::sor Wllmar:
rada parn cismar se troc� soJbre dias idos onde p'�j'r
de quadl'nnt<> ou �e fica a sonagens flzel'nT llrtDI' nn

bolil' con:, as ondas pond-J nossa pitOt'eSCá lTIla e do
a marujada a dizer pal:t- cuja:; historias ftlram feito
vl'ões: relatos saborosos: ainda do
Desde a barra atê a e,l- tio Jóca com a tradicltmnl

o CARRO

Segunda Informaçõc8- do

Encerra-x,-se, na noite de ����:�o c:na��e t��;:r�el�
::ra�a�!!n!�:�: recorde mundIal é o mesmo

dual de Fut-ebrl de Salâo, �;:o,SOfree; ��a��ide�:n��
;;;,a�raó��mo p�: :2::S: capotou mals de 900 metros,

de !tajai. Deverão' partÍl.;i- ,

Só que para a próxima ten

par c:ubes de Blumenau
Itajai Florh,nópolis, Ja­
raguâ. do Sul e Jcinvi:I(',

x x x,
Os clubes da ilha "stn­

tão prestigiando totalmen­
te ,.. campeonato bar�'i!1,�­
.\'erde de reT.o, m'lrc:ln.'l
J:jara a manhã do pl'ÓX�m0
d'a 2 de dezembro 11:1 b'lia
sul de F;orJanópolls, PD.' t.i-

Kova V"tó,ia do tnl3rn�d()nal
geleiras foi digno de nota.JogandO do�·dng,.. à tar­

de contra'o forte conjunto
do Monte c�el,.. e Inte-R

nnciortal F, C, do Balneá­
riD conseguiu mais U!:l

expreSSiVO triunfo ao a\)g­

ter seu leal adversár;o p"r
3701 com gols de j_�-.r�('o
(2) e João contra parJ. o

Internacionai enquanto L::I.­

lã" marCOu de penalld9.dc
máX�ma para o Monte C-\�.
te'o, A partida foI equ::i­
brada, com ambos os .1) l­

juntos apresentando bn='s
•

jogadas e perfeito enteni'!i­
menta no sataques, l:,,­

Quanto a.s defesas claudl­
cavaun� O trabalho dos dois

A propósito, o sr, "F, J,
Errol,_ presidente da BOllrd
of Trade, enviou, 'recente­
mente, a C8mpbell, mensa­

gem em que manife�ta os

seus votos de êxito, E fri­
sa: "Se algum dia fomos
consid,erado<! uma Nação
Que caminha lentamente, o

sr. Camobell e· seUs dois
Blueblrde diii" uma respos­
ta convincente",

No Monte Castelo, ,BOn!f,�,
Saba Lalão aparecer�_pn
com destaque' enquant'l nO

Internacional, Marreco, Vai

m"r, L9.uri e Porco S2 :"OR

bressa:ram, O Intcl'narjO­
nal ali"!lhou com Walmor .­

Bezerra porco - Ledo (Ca­
brera) - Marlbond,o, L:l.Ud
c Vãnir, Zi,ton - Mal're­
Co - Carioni e Varn;I', N'l
prellflna rvtora do In'''r­
nacional por 5x2 gol:> de

Guruga (2), A'cf'u, J!lIme
e G'lberto. Foi bra a arbi­

tragerp do popular Arg'��l­
tino no prelio prinCipal,

o Brasi1 Sediará
olY Mund'al
de Basketban

histól'Ía da lontra amiga
que lhe pescou uma gllrot
pa de dez quilcs fazenclo­
lhe entrega a domicilie;:
do ve'ho Altam!rão qu.!
não se deixou ficar paru
trás carcando em "riba"
do Pessoal umas e ('ut!'P.,�
historias que não relahm')s
dada a adverto/icia do pt'o­
prio autor que no.9 UCOM:f­
lhr.u só contar tats 1'a:o'
para os do rrar pois a gen­
te de terra, embotada pO"
uma civlljzação cada vez
mais divorciada da natu­

_

reza, daria ao fato apen�s
tolerante crédit(' mesciarlo
de Una irrnia; falar ain­
da do acidente do Vitor Que
tendo ido de samblqulr:t
ao chão pelou sua ',nã('
com um caid,o entonloMio,
enfim. relatar toda a Vii"
de um acantonamento (;'"
quatl'('. dias e coisa que 'so
poderemos fazer quanáo
houver tempo' e .espaç,)

trada de Pcrto Belo fo.am
os vagalhões CUSPindo agl,a
e fiai na cara curtida da
marujada valente Vlkin�:;.
Altru:r,lrno o veiho m9.r,­

nhelro braço de ouro, olhar
de lince e ccragem de leão,
botou briga com o mar e

levou seu braço :tté o des­
t1rto,

Zéqulnha co-piiokl, Ra­
n;om maquinista, Marsa! e

Vitot', passageiros. Vii.o,'
tesl.alldo e estreando sua

Touplnha nova de "sea­
man". P('I terra a equi;n
dos mais experientes :1-

companhand,. o comand�n,­
tê do barco que sendo almi­
rante deixa os l'ebollç",> de
mar agitado IWS novos ma­

l'jnheiros oUe ainda po�m
olho �ral1de ante a l1"vi­
dade .e o perigo, E assim
por' tc)'ra trllharaml os ve�
Jhos marinheiros, FUlViO.
RUI, Wilma)' e Hugo ree\��
bendo o embate do nór­
des�e carregaB"o e poe;l'a,
cabriolando no desconfor_
to de um jeep.
Contar em delalhes so­

bre a rabujlce do. tempo
que não deu oportunidad,]
de mel'gulho, oferecend,)
aQ Hugo pl'etexto para cl.ll-

Milioná!io$ 4 li São Cristovão 1
Jogando na tarde do úl­

timo domingo n� gramado
do Colégio Catarlnense, a

r.epresentação do Mille 'r­
rios levou de v2nclc.a a r,�­

pres(.�tação do São Cri;;­
tovãe' pela contagem de

4x2, num prêl�o qUe �/ 1-
dou 8DS preS2ntes,
O Milionários esteve as:;;!m
formado: Cama)'ão n(' a::'o
não aprovou nota 4, C;1' "à

RIO 28 (V, A.) - Uma

notícl� auspiciosa para os

afeiçoados do bola-a,..-c�to

podemos proporci,..nar ho­

je, com a InfocT;ação que

nos foi fl"rneclda por ele­

mentos da. Confederação
Brasileira de Ba.sketbal1, (

"IV Munãial de Ba.skn;·
ball" terá lugar em quact!"'a
da Guanl\bara, em maio ou

junho do pl'nximo a.no.

C ....nfomr.e já é de conhe�
mento de todOS, ,o certame
em referência estava :nar­
cada para. o mêR de OoC7.""l'IR
bro vindonr .. �,'1. Mar"ha,
capItal das FIHl)!nas,
Contudo lnterfe-rências 00"

líticas ernanadRs "",',n n"ó_

prio Govêm" das Fillnlnas
não permitiram OUe p'lise3
de aléui da "Cortina de
Ferro", pudessPJll se faz�l"
repre�entar pois não seriam
visados � passaportes de
seus integrantes. A FInA,
cnQdade IntD ..nqclonal oue

relle o ba.!'�:l, ao lÔfu.'l!'
conhecimento da atit1\õ�
do G�vêrn.o filipino, re�ol­
veu canr.eJar a �alfz�cã.o
do torneio, pois nlo permi­
tirta que um nais lnsr.r!+,o
tÍrVesse vedada a sua pre­
sença.
E assim nada maJs 'ce�­

tava dI" que escolher outr?
iocal para a disputa, do
certame

.. notando-se que
vários palses se mostra'l'lm
interessados Pela Bua r.e(\­

lIzação, Felizmente. a eScl)R
lha. -recaiu no Br:)si1.

nã agrado� n,...ta .. 5 ,,(,1-

ryan um dos culJ&d� das
tentos adversâri.06 DOta ti,
Adauto tatn:_.bém nãe agr->!.­
dou nota 6, Adailton Jo{r'll
uma excelente partida nna

8, Anísio está tinindo 1..1-

ta 8.5, Carlinhos fez bro
partida nota 8 Ami mUi­
t:.o firme o meia annad;)r
dos M'li-nârios nota 8, M:­
riano muito esforçado n;,t�
7, Esquerdinha dono da
partida fez três g"ts n.o­

ta 9 e Joseli apagado em
vista das grandes atuaçõ}s
anter:]Qres nota 7,
Na partida preliminllr

t:p'bem Venceu o o .qnze do
Mili"J1áriOS pelo elãsti �o

marcador de 6 tentes cno­
tra 1.

lO Jôgo Paraná J
Río Grande do
Sul Translerido
Para Dominoo Osnl Mello: "Seleção Calarinense Não,

Jogará Em Caxias do Sul"
xias do Sul., caL':o tenha qi.l;!

preliar frente aos gaüctlc.<;.

Campeonálo
Carioca
de Fulebol
o campeonato ca��cu '!_

rá sequência na tarde ele
sâbado c.om a efetuaçao dCl
encontro o ser travado en­

tre Flamengo e Bangu, Ul.

l1.a rodada do certa.ne, a

t&" lugar no estádio do v[fI.
racanà. O prélir entre ::,-_

talogo e América pod,� "'1

ser f"eallzado na noite 'i�
8Ibaclo havendo entend:­
mentos entre as duas dlre­
tr-rias para a sua concre­

tização.
Fiuminense e Vasro "'lo

o match princIpal da t 0,1. ,

da a ter lugar na tard�
de domingo no malar cP;"

tád1(' do mundo, Os dem'lis
eDcontr<ls: Campo Gr' ","
x Olaria MadUre"fax 1').,0

CrjatDvã. e Portuguesa )(

Bonsucesso,

O préllo interseleçõcs f1:l
Paraná e do Rio Grande

do Sul, que estava ma,',:"\­

do para a noite de 'ont�l1

em Curitiba, foi tramfe:l­
do para d,..mine;o à �arde,
a pedido da Confederg,çllO
:brasileira de Desportos,

O preSidente Osni Mel'),
reunido com ('.'> mez:nbrC's
da Comissão Técnica do

Selectonado Catarlnense d�

Football decidiu que o

mesmo não jogará e:n, C,!,

Adiantou .0 alto mentor
da F.C.F. que, de c"'nf.l�'­
midade com " ,�gulam,,',­
to do ·certame naciona', (t
jogos deverão ser aJS!)'I­
tados nas capitais de "Est ,­

drs, podendo ser no ih1'�­
rior caso as seleções c:-'­
putantes entrem em

.

a,;I):­
d•.

OLHO-DE-BOI QUE PISVA
N... ArVoredo O BaJano

junto ao Nelson (macl('l/
na ponta le::;�e lO Ia. :-_f,o_
queir(' secretiaslmo) ba·�­
ram numa .plan"" de o.te­
de-bOi, tendo o Baiano aI.
poodo dois bons exemn:a'
res.

•

DiZem. que o �lson ta'­
bém chegou a atirar nlll�
que no momento exato dp.
dar n.o gatilho o peixe u�u­
lhe uma amlstol;u piscad�­
la e o Maciço bobec.u �elldf)
deixado a presa ir-Se cun:

toda a majestade de :P"S

vinte quilos.

Estando assim iltm:ado o

quadro: Daniel não teve

oportunidade de aparecer
nota 7, Brauna esteve oe,:)
nota 9, Anivaldo jogou �
pal'tida merecendo nota 8,
P. Pau1r está melhoran10
nota 7 Ataide nota 8 R)­
mualdo peça alta do Mith­
nâr10s 8, Cantor drno"'lra
partida nota 9 5, M1gu�I
peça posItiva não devia
ceder seu lugar a Relzinho
que não fOi o Que se espe­
l'3Jva nota 8, TiAo peça ne­

gativa nota 4, Wuhtngt,)n
ind'spensáveJ a equipe nt.­
ta 8 fi e AUMno jogou .,e!:t
(lfi c gOleador, se não �_
tasS& multo jogaria .e­

lho'r,

Melropol Colabora -Com a F.C.F.
A F.C.F. ,VM.l< de receber grêmio de Criciuma e Jig­

comunicação d(' Metrvpol na de e'9glos, pois todn;
em que o clube bicampeao sabemos das diflr.uJoade3
do Estado, numa atitude da FCF no sentlao de
de grande d"lSportlvidade, m�ter ccncentrados 18 a-

de c"mpreeDsão e de COOpll- tlétas,
racão para com o nosao se,

lecionado. inf"'l'ma a. Pre­

sidéncia da Federaçao q.t'�'
os ordenados de seus atl<\·
tas serão pagos mo Crlcnt-,
ma pelo clube que cede'l
ao selecionado imimeros de
seus atlétas, indhlpensawis
à nossa. seleção,
A nlf'dlda tomada. pelo

Mesmo Derrotados, os Jopadores
di! Seleção Receberam "Bicho"Aereditam,..s nós da im­

prensa, que idêntica merli­

da deverio omar Mar'II'i) Cada jOb"ad.or da Seleçao
Catarinense de FootbaJl I"e­

c�beu dOiS. :n."il ��.uz
Ir,s t\3

bICho pelo prého enliz"\do
na tarde de do ngo ul�j_
mo em Jom"i,!le. pes_y.r de

derl'otados, o �r Osni l\IIt'l-

lo resolveu instit.uir-Ihes t,,)

premio juntamente com '�r,

membros da: Comissü.o TU­

nica o que n�o resta a

menor dúvida repres.e.n,3
grande incentivo para... t:',S
eompromissOR futU!'Ç1S.

Dias .e Barroso, outros <l\JlS

grande& de noss('. futf'hul,
que cederanl afllétas pa�.l '1

seleção barriga-verde,
teudo asaj3p j, FCF arCll.r

com outras despe,�as.
MANGONA

'-:','+\
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P....CElAMENTO DE DE'BITOS OAS SANTAS
CASAS DE CARIDADE: - D2creto no. 1.116 de 1.)
de junho de 1962. Regulo o conCeSiôo -to ccrct-lcmen
to a que se refere o art. 260, do Reguia�ento G?r�1
da Prevícénc!o SOcial, dos débitos das Santas Cc-os
de Misericórdia,

O
. Pr:s�dente do Conselho de Mjni-�tros, usond­

cos otr,.b�lço.ss,que lhe confer_e o art. 18, item III do
Ato Adicionai a Constituição Federal, decreto

. �r:e 10. - ,?s débitc� cus Santus ':n50$ de Mi

se:-r:::orcl.o proveruerrtes da contribuição em otrczo
205 In�tl�u�OS c2.,PrevidênCia, requlnrmente w:)riticr.
dos cu cíulzodos: poderõo ser objete d(; ocõrdo paro
pagamento parcelado até o prozo de 120 meses sem

luros. multas ou mores

Art. 20. - E' coml'ell'nte pc-a curonzar por­
celome�to do cébtto O Diretor Geral do Dap��t�men.
iro�:I��.nol de Previdência Scctcf do Minísté,io do

.

Art. 30. -- As entidades a qUE' s a r�fere o .ort
lo. juntando o �rova que rtver-m daverõ'J requere­
o rOl'celoment') o autoridade o qUe "e refere o crtico
20 Paróq 'afo único. Enquanto nÕ·'J fê: (j Ossunt ci:­
cici�'o, fic�ró .<:�.:,pensa qualquer c'.b;·an�a ud�iní�.
tr,�t!V(1 I"U JudiCial.

Art. 40. - Se o pediôo noo fór atandido. n')

pl'OZO de 30 dias é lícito Ó 'ldmini,'traç6::l d3 $unta
Casa, requerE'r aO Juiz competente do f:'rc do .-!�ved�r
c parcelamento do d;v;d..:.. df>::larado j)t'l'l Instituicõ::l:

. §, lo. :-- �e('?bendo o l"E'q�Jerimenh o luíz deter
mmaro o cltacao e, se houver Dr')te"t,;) por depoimen-

;�z�çeõ��s��':����d�����ro�í��i�I��1,dDeC:ad���� 'e' o

§ 20. - T-=l'minada o fase da provo os partC's
t:_rão, �m comum o prflzo de 48 hora'! pà!'-::r ole,ga
çoes, flnd.o o qual, os autos ��cr5q en'liod0'1 0,1 )uiz
que decidlró em cinco dias.

�

Art. 50. - D� del'oacho d", Iw! caberó ac, avo
de m<:trumento poro O Tl'ibu.,nl Su;:.crior na. fnrmo
do pl'')C2SS::> c::>mum.

Art_ 60 - O d�spach(l que ccnCI?::N O' p(lrc�­
lamento, fará c,,:,isa julgndo; o qllf' nega", �Õ? :mp€'(i'�
rá o di�::U5_"ão do c;sunto no Exccuti\'::. r)J cutro aeôo

Art. 7n. - bte decreto enlre em viqar no' dot�
dp �ua pub�jcaçõr), I'evogodns os c.i�p(l�,ic(jes em con
trá rio.

Brasília DF. em lo. de junh} d� 1962. 141Q.
do In:flpendêncil1'" 740. 'do Rpot'ók".

TANCREDO' NEVi�
SOUTO MAfOft

R. S. Levt

Começaram os sínats 'e

A.'nrme. Os gritos dos J� ,­

sinustas de que chc gou u

r.m do Mundo. O Juízo F,­

!11] \� »userta da C,-ll1!'. ,I

desespere dos pobres.
- Batelns! senhores. tucr

bale as!
- QlIe tor e? que mise,'I:\?
cue desespero?
Reclamar é um hiLbito .�­

curar, mas jil viram alg'lt·.11
cansar-se de esperar o :,"

X� na p-nta da caniço?

���:oci.�; ;�<:��mh��r��:!.'�e
ele existe numa Rinhn (�C'
Ga�os?
Isto que lhes digo, eento­
res, tudr PC'10 costume.
Meu sogrr é Lavrador _

modesto - e diz Imp'ln:l'l
de alegr-ía: - "para '11'11

nunca vi tempo meJp"l;

antes nunc� tinha dl�l""'':
roo I\�cra tenho"

Meu:'! cunhad')s (,fmtam lU

mr:>ma flnuta.

Conhecido cnnltnllsta L' t"

cidade, dizia-me sâbl\d'� ��

nci�e, Ql1C' agora '�lllOS t.1a

minoria S"fl'enco e gr�r!tl� .

maioria gozando o m'il t'a­

vi hoso Que C'ste Mun!1o 110;

s� tem para dar.

Acreditei. pOI'qU:;! meu n: n',
to (,� vista 'con!" 'e (' l.-n.) ..

zssa minoria e que de fato

cat-e ce de au�ílio tmecta­
to ororecer a eles u.n mi ..

ntmo, na imL'0"t'ibiliJ\id�
de oferecer o muito de que
se desfruta.

MaS antes será tnad.é.vct
ensma-tes a produzir q'if­
re dizêl' e preciso pl�(Jt;JIt'·
e pravsear- o auxi.in por
intermédia deles. natural­
mente.

�����\:oT;��ia.al;=G z:
por quanto será por quan­
lo »e te-á que pagar, a",:,"
-- sem saber ainda .o valor
da taxa, o que pode ser

pstupidCz - que será bax­
sente raaoávet.

Acredito que mais caro do

que um centos não ..;H'I'â·
llcredlt(' que será rr ata ru-,
cíonat do que revirai' �n­
vetas em busca de velas
cem a b8ca atocilada ele
pabvrôe,;:: e depois

dito que poucas coisas n'3S­

tr- Mundo tem mais vat-r
do que os rnagtcos IHa­
mentes de uma lnmpada
elétrica.
Que Deus, N0ESo Sen.....or.
Abençoe Ires vezes o stn­
gulaf genio cm Edson,
Que abençoe Edf\()n e faça
o sr. Lúcio Freitas ni')
olvidar c meu Jardim ClJ
Estreito: ])cnS'31 Que com a

salda, das, "mêrcunos'', en­

t)'ns�e na vez 'o meu .tar­
d'm do Estreito. Ele mcre­

ce, e multo mais agora que

se aproxima c Natal,

Ad€T.aiS, de tudc o qeu cs­

creví. o essencal era mano

dar este lembrete; fí-Ic

como diria o Homem de
-

ccures 'de tartaruga.

Fi-�o e espero seja eeen­

eteo, poís não é só 'de mim

que par-te o pt>dido, é fie

uma comunidade flU(l ce

rr antém cm expectAI [vn
sôbre o acid' J 'e.
O x-ruem da ELFFA é nu­
voo A comun-êaee tem Né­
Iev tem fé, tem.

fA'BRICA DE TECIDOS
Cartes Renitll $.A.

ASSEMBlE'lA GERAL EXTRAOROINA'RIA

Ficam convtdodos os senhores ocionistns a se

�:u;���;, ��u�S����:é�a���a�:x�r;O;�inná;i�in n101 S!
('�zzmbro de 1962 ó� 10 h:)-as pa'ro deliberarem sô.
bl'e c Seguinte ORDEM DO DIA:

al Aumento do capital social;
bl Reforma dos estatuto� sociais;
,c) Assuntos diversos.

Brusque. 24 de novembro de 1962.

('Itt.., Renoux - Di retor SUDerintendent�
Gui�hNme Renaux - Diretor P"esldel,te
D ... Erich WC'ltel' Bueckmonn -- DL'etor
Carlos Cid,Renaux - Diretor

2-T2-62

EnerpiaNuc!eartc m lscendência nobr€1
LONDRES IENSl A so l,'b')ratóri' Cf,vel1dish. primeira vt'z em todo o mun

hi'tólia da e-nergla nue!c.1' de Cambridge cndp. em do, conseguiu, ao fragmen-
tem sua orige'11 no famo- 13HI Lord Rutherford. ,leia

""'-:--
_[::Ir o at:l1no. forn:;)cer fi cha

ve para a liberação de qua­

se ilimit<lda energia p!'ove­
niente de certos tipos ele

matérias sôlidas,
Sua descoberta foi segui­

da por muitas outras, prlh
cip::llmente as de Sir Jolm

'Cockroft e E, T. Wa1ton

que, fra.gmentando artifi­

cialmentel:>êla primeira vez

o lTúc1eo atômico em 1932,
'd!:!ram aos fi�lcos os meios

necessários para o descnvol

vjmento futuro .de uma

grande va�àade de trnns-

forma.ções nucleares.
, r'!(') "BAIRRO YPIRANGA. onde estó situado o Gruf:n

Seis anos depois a fissão :scolor local.
do ãtomo era uma realida-lo;

� Os Interes�nr{n<: n,.,rlprFír' "';;r;,,;� �<> ,.f;·<>tam'3rJt'
de :- .um aC')!'ltecimer':; '"I ESCRITÓRIO Dr: VENDAS DE IMOVEIS de

:�:iC::I�u�����n�:,:il:r� OIto Jul�o Matina
dmtria atômica da Gtã- .�uo Fellne <;,-hmidt 1.4 _ S'"Ibru-:l{' _ F=0I'te _
Bretanha, hoje uma das ?1.d7 _ C=lnrinnÓOt'llis
duas principais em todo o � _

globo,

S;:O l"'mu'!'Ttl'.o\'RIÓS OS 'f)."n,EGADOS A­
Gq,I''''�lAS 'H,:: USINAS DE AÇ'UCAR: __ O SUP"co
mo Trih"nal FedE'rol deu qanha de CCh'sn do IAP d,s
lndustriárics 0ue "r('tendia haver dI' urnn·'.i::>cíedade
0<; contribuicões relativos ao,.; cmpregc.das que trabo
1hovom no lovoul'a de 01110, .

Eis o r'" "'.cer d_1' R.elator Minist,·,) Gollotf;, c-

prcvado un::mimemente,
-

.

'Conhel"'l dQ rSC'..Jrs'J, em fac_e d? dissídio iuri:'.
prudencial. E lhe dou Pl'ovimeoto, por,'\. r�stabe)€cer
o sentenco"

Di�põe '(I art. 7 do COI'�e/jdor:õo da:; L�is. ri')
Trabalho. aue C� setls 'P�eceitc'; nã" se aoliêom oo�

trabalhadores rurnis. E�so l'�gro, entretonh. "c<') é G

bsoluta pois o alínea "b" do mesmo art. 70 . .<;ó c:)n­
sidera trabalhado" rural oquêle oue, exarc�nd:) furo
cÕ€'; diretamente ligadas Ó RÇlricultura e à :Jecuárío
não seja empregado em atividades que, pejos n�éto'
c"'� de execuçõ0 dos I'espectivos trobolr. ):;. ,'lU "pelo
finalidade de suas operações" se cla:-�sifique como

"Indw:;triais" ou Cl">rrle-cioís". Oro, c" empregados ce
Que se treta, trabalham no lavoura de cana do l'ec::>r

rido, maõ esta é empl'€!iR típicament� indll<;tríal. A

iovourQ da cano no co')o dEstine-se à, indt..:strio OÇL,.
co-eira do requerída�'

'

A"sim, êsses empregados. r:cnêiideroda a finalí
dcde co "eu trob')lho a <'Iu:II monda atender a lei pal'()

cla�sificr'''�s, sõo "industríóríci"
Conhecendo do recurso, dou-lhe provim2nto.

Cp.nld' "'00'"

'�)3':1 HORAS
(!:�I.rf'lt'

a3 7�12 - g'� HORAS

-- ii A i 11 8 O S-­
.•1�nA

fl'one d2ó2

3dH

EM

,,·(.VIE·3'l3

Estreite

Sophia LOJ_'cn.

Antho!'y Quin
St!'ve Fornes!

IOGAD08i\ INFERJ'\,\L
Tech!Color

Ccnsul'a até 14 ,HI",�

FODe B2II

ã�_ 8 hs,

Stanley Baker

L:J.ciana Pa.uzzi CT..

PORTO UE �'URIAS
. Censura ale 14 anos

For:.e, 34:'!) ONE RAJI,

as 3
Gran .. c l..Jlhf'lo

'R€gina�do FfI�';as
I

Ruth. de Souza

o !t-SSA'í..TO AO TREM PAGAnQlt
CenSlll'a ale 1"'_

CiD.IITL
CENT'1A:.I

ás 5 e S hs,

Maul'ict Ronet

SJ.ra Montiel
;\lEU U'LTIMO TANGO

- Ea,.;tm�lnC:>icl'. -

Censura: - até 5 anos

w.-
Cloo ROIY

Cl::ot, o

ás 8 hs.

Rcbel't Hosselri
Magali Nr:.l

EM
VAMPIROS DO SEXO
Censura atê 18 anos

\ .

Carlos Thompsom
as 8 hs.

RU1l1 Leuwl'ik

FRANCISCA
EastmanColol'

-----.------_.-.--

t, roei#Meja qanhar
...

Dr. AyrtOB ..._ -,

CLlNICA DE CRIANÇAS
COIlSIIltórJo: hla maJ1bli.

DO Hospital de C'lnda,It".

"A tarde, no eonsanorlt

das 15.30 hs. àS 17,Jt bs

Coualtórlo: BD. Nunes

Machado. 7 _ 1.° andar -

telelone 2186.
Besldencla:.... Padln

RoIDa, 63 - 'h1e1_ ..,.

ICAHZ;.
1 C,� I

.___

.x, "

,):.. \.1. �;i

Waldemar Annuseck, Edqurd Annuseck c Edgar Ger-

1956 - Aldo Luz com Flóvio P. de Ollvelrc
Osman Booboíd, Gleno Schrer e Sody Bel'ber.

•

1957 - Aldo Luz, com Flávio P. de Olíveírc,
Kalil Boobaid Nivaldo Doufenback e Sodv 8erber

1958 - 'Américo, cem Rolf Ewold, Joõo da Si];
VI) Wilgand Theis e Osmar Sch"eumann

1959 - América, com Rclf Ewaki joão da Sil­
vo Wiegond Thers e Osmar Schneumcnn

1960 - Aldo LUZi com Hamilton Cordeiro, Os.
valdo Stlvefra, Hatltcn Hcerrel e Antõr-Io Silvo.

1961 -:- AI�o Luz, com Hctlton Hcertel, Mo·
nocl Jcôo 1 etxetro, Enio Sõneoo e Osvaldo Silveira.

I

FLAMULAS
Confecoioná-se qualquer quantidade, no melhm
Ed Zohia -- 7 o andar opto 701 Fone ��4

DI. MARIO GENTIl (OUA
MéDICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPEClALlZACN"'l NA rLlNICA PROF
!("� K;jS DO RIO DI' JANEIRO

.

OPERA NDS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
rlORARIO DE CONSULTAS' - Dos 14 às 18 horas

Pelo manhã, ho�a mnrcodo inclusive aos sfoboc:lo6
Telefone: 2989

CONSUL"ORIO - Ruo Ten Silv€,iro 15 - Conj, 203
P111=Icn PARTHENON

-_I
PreDare-Se Dara O Futuro

ACTuidnrl"" lrot<><: rip terras, pequenos chácaras e área!!
poro indústrias em

B.&RREIRQS

Mudanças Im::ol!, ...lU poro outros cidades.
Servicos de mur'.... r,,:os.

'

Nó" é -�eessano o engrodomento dos m6vels.
Inf ,,"�ncões à ruo Fronds'.:o Tolpntino no 34

,....�e _ '805
' .

DR. CLO'VIS DIAS Df � It-íA
CLlNICA Mf'l)Ir6

Estomago Intestinos, figado e vias biliares.
Con�llltA�lo' Ruo Felipe Schmidt n.o 38
Residência:

Ru'l S. Jorge, 32 _ Fone 2721
Diõriamente loS 15 às 18 horas
Atende das 8 os 10 30 horas no Hosr.ital de C,rido'de

CUNI(A SANTA CATARINA
Clínica Geral

Ooc:!nca� NprvoSi!� I' Mentai�
Anoustia - Comolexos - Ataques - Manias

ProbIeM6tico Afetivo p 'Sexual.
Trotamento pell") '=letrochrJQue coon anestt!sio

InsuHneterapio - CordiozoloíOpio - SClnateropto
PsicoteroDJo

DJreeã ... dO!': P!iauiátro!" -

DR PF�CY J�Ã(l DF 8()RRA
DR JOS� TAVARES IRACFMA
DR. IVAN BASTOS DE .'NDRADE

BoRAltIo - 9 la 12 hs. Dr. Percy
16 la 18 hs. Drs Tvan e lract.:na

Endereco: Avenida Mouro Ramos 2q8
(Preço Etelvina Luz) - Fone 37 - 53

CASA NA PRArA
VENDE-SE NO MAIS LINDO PONTO DE co.

QUElROS DE MATERIAl_ CONSTRUÇÃO RECENtE.
INFORMAÇOES FONE 24-13 HORA'RTO COO

ME.CIAl.

DEUS LHE PAOII
A Sociedade de Amparo aos TuberculO!Os. 'COM

sede à RL� DeC'dora, números 7 e 28 cc..mui'lidl ai
pessôas afeitos 00 bem que aceito qüalsquer tipOs
de auxllios, em beneHclo de seus doentes ·f�5.

OutTossim, Que os telefones núme� 2287.
2940 3146 e 2288 e5tõo à disposiçõo dos pêssoos que
de,sejarem auxilió.la, bastando discar, dizendo o Ic­
cal onde deve sel' opanh.:ldo o donativo,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Solenidade que Apesar de Interna não Empanou o Brilho Peculiar B Tais Acontecimentos em Nossa
Realizou-se em dla� ca Pompeu, a formatura da tas da Polícia Milita: no cão de 3.05 :;al'g·�ntos cem transcrevemos al�u[';; "te- Schuques orador designa-

semana passada. na Sala Comando do ceronet Lara batentes. caos: do pela turma, encerrou a
de Recreações Tenente segunda turma de Sar�e'1 Ribas. Após a abertura da S":;- "

... gís-me aqui. cc-os co oração. A solenidade .tue
são peto Senbor coeene. legas, para falar em vosso foi precedida de caruter
co�an ..f-inte Gern! toram nome, neste hora em que interno, mas que contava
entregues as diVisa',;, pelas um úrücc pensamee.co nos com a presença dos ram.,
autoridades presentes. domina. Itares dos formandos p::.i
usenc., da palavra o o A vossa escolha para seguiu com o discurso cc

rador da turma, preferiu mim, de tau-a valia, pc;e
brilhante discur-s., 10 qua! honra que rue c' necdem,

a qu eVQS ssrvtesede ....pre
sentant.e nesta solentdnde
rceto permitir que eu c con

fEsse, ac llcl'tfl.�' um desejo

;J'�IO![J���:I�d�h a��:;' ���I
p.e lrrê<:t ....('lú e a'm:. ...men

�e se .cuaute.
CO:l':, essas pntevrea ini­

ciou o orador da t-rrma a

sua oraçã.> de despedida
e l\7 uoecnuenv. pe;o cur

so qU? nuq Id" :::1' m-uro

ce-ie, l�a,'l

F r

O;ESTADO
1...-. • fWS utniU UlUlO DE lUTA CAlABDtA •

Florianópolis, QtIln�a-lelra). 29 de Novembro de 1962

r

Solenidade ai-nples .1�a5

de grande Slg:l:iJcado pois
tratou-se d-e promover,
com 8 entrega. de dlvrdns.

àqueles que depeís de CCB

ctutrem curso especienac­
do, atingiram à. gradua-

A decisão do Conselho Universitário
e a Cidade Universitária

falá a "O ESUIlO" o Professor �illl!O fe(Dan�o
Lago - Representante da fill��t1�6de &e Filo�,fia

"0 ESTADO" entrev.s- sidade" onde re-temav., nos a tratar o pj-oblerun
ta o prof. Paulo s'e-run centra â. carência (te urr-u- em sua \'eJ.IHJ"d�, em 31l�';

do Lago (nosso caia- c-acões .que tmh amc.- �,> srmensões exatas, e não

"boradcrj representan- b•e o fato. Pcstu.ova
,
ncs nas h!p<ltêti03, Dal

te da Pnculdade de 1.'i sa época pre-unive ..... c- de, nos restava outra alterna

Iosoüa. que angustiosas mterrr ga- uva, senão auaudo:

Esclarecimento sOb[l� a çôes pairavam, pr"lC'Jl; - a tese da "('i(lH.�le u versí

"proposlçâc xonassrs'. mente as que se rote-iam tárta", em race lia

à Cidade untverstterte da c a, no m-raentc r +uti-,

Entre as perguntas ter

mu.adas ao pror. Paul.o La

go. autor de numeroso, ar

tigos sobre a Universl�lúci.e
de Santa· Catarina e :lS

respostas qUe nos 'pre�tr:tJ
selecionamos as seguintes
que se pre� mais c.,,'.J'!:

flca:m.ente à recente d"r·i­
sao do Conselho Unj'ieislá.

- Pergunta: Como o b�.

encaroU a campanha cP.­

senvolvlda peles blllJan­

tes?

rfu,��; __ _:

_ Resposta:
quanto ao interêsse de-­
monstrado pela part:i�'pa
ção sobre prOblemas d') de
senvoivlmento do en5in<:>
superiol·. Criticável, QUJ.ll�O
.ao teor de ataques teit);; ..

autrrldades c o nstitulua!;.
QuestionáVel. qU:llltn a V':i

racidad.e das proposi�ô:>s
contidas Isto ê, s8111pre
acreditei' que os estud�mes
foram �·'al infol'maçi-s .�o­

bre a questão, e dec'l��".{:n
te disso, n�.b podt'r:am ,�vi
lar errOS em ,suas atirm!l­
çôes.

- Pergunta: O sr. s�m­

pre foi dr'sfavol's'Icl O�i f<'!.
vorávei 3. Cldad2 Unlvec:;i
tár;:6 da '_t'rindade,

-:- Resposta: "E!;CreVl
muito a respeito, l'" m,>U

prlme'ro Ilrtigo t'.!ve " Utu
lo. "Mistérios d�l Unrvcrs-

Trindade e que üsse r-ro­
blema d�via ser clebaLido
seriamente.

Como idéia, sem).'l'(! de

fendi a validadz tir.. '�!da

de universitária" purquan
to nos países de.,envolvl­
drs os sistemas lilliv2!",l­
tar'los ·tenderam a es:i3, et9.

pa '

"\laUda

Como idéia, "cidaóe llni
vers:t.i.rla" e ",spH'!lça�' T.a

tUral, como as.;;!'u :.ne defi
ni na reunião do Egrcg:o
Cons.elt.o, endo�sand(1 argu

mentaçâ.o do ptolJ. no:,;!!;­
sls e de outres QUC llti.nT,li
vam: "Em sã c0i15c:ênCla.
ninguém é' con�·!'a "cdadc

universitã.ria."
Como solução 3, unta o::on

jun!ura especifk",- o. IJ,�ia
asp.l·ação natura� poje�'á
repr,ese:ntar O contrál':o, is

to é, poderá significar (I
Inicio de uma sequên-C'ia
de erres como 2�sjm me

expressei na Congl'e�açào
da Filos�fia, qU:ll:d.O <:>,?'s
sunto foi debatido, de�.::e
que a tése com>:'ct: a se

traduzir cm inIcio ce 0-

br<!s ma�erializ",oh!f .

Com� Lembro rio F:;�ê­
g;o Conse:no n.3", con';;lde

rti, a exempio dos demais
a idéia em seu cara ter 616

'tr,lamente a spiracioua1,
mas en sua possibili'Jt<''::c
de repl'e�entar f,f"uçao à
nossa conjuntura uni;ç'�i­
tária. A ausénci'3. de f:t!(J­
res, capaze!' de re�!:7::r <I

aspiração natll.-a.l forçou�

Associação Catarinensre do
Ministério Público

Df ordem do senhor Presidente e na forma dos Es­
tatutoi convoco todos os senhores as.scciados, para a

AsselT,bléla Geral, a se realizar no dia 8 de dezembro
próxl no, na sede da Associação, com a '!ieguinte Ordem
do Dia:

i) Aprer.iação do Relatório e CQnlas da Diretoria;
b) Eleição da nova Diretoria parOJ o biênio 62/64.

FlorianÕpolis. 8 de novembro de 1962.
Enio Demaria CrtlJallazzi

---------------------------------

. 10 Secretário

,
---,,"'-'--,---

vd, que recu-a o

d:;, sua l·ea·lz·L!?i!.o
:;as possibilidades

- Pergunta: COIlI

encarou o antlg'l Piano da

Cid!ade Universitária da

Trindade?

Resposta:
com.o u.r pr.c�eto elabora­

.
do por uma entl,LH::e (C

geverno do Estado) d(!l1�ro
das preconlzaçÕt:S ce:::sa
entidade dentro de�""'Cir­
cunstãnCias diferentes das
atuais. Pareceu-me que a

própria imposslbJiidade d.e
execução, sentida pelo go
vemo estaduaL naquela é
poca ,foi a primeira eXJle
riência negat�a Pl1l'a 0;10

Insistirmos na tes'� ela "ci
dade unlversltárcu".

- Pergunta: O sr. po
de n.os esclarecer melhor o

que chamou de "primeira
experiência negativa?

- Re::;posta: ET re;tll­

m:), a Cldade Univer�it?­
ria foi projeto dc GoVet'l'p
Estadual com .o fim de ne
Ia se Instalar a Unlv.('''';;(­
dade Regional rir' Sint.a
Catarina prevista por u"

��'n�CIEsi�:L���!�d�O :)GJh
cargo. de manter a Unl\'er
ei�ade e de construir <l

C:dade Universltaria.

�, o Estado não sem!.;;­
se a :o.r Pratica»mdljcl� oJe
tamanho encargo, lutarj<,.
contra a fede1·:>..lizaçao de
neSSas ��eo;as supcri0rcs.
A Universidade RegIonal e
a Gldade Unlv"rsltárla fo­
ram �s r,l!m(:,!,.� lestes de
reSposta neg'll"'1a para q!l'3
em primeIro .ugar, na.)

pcnsáSfeml)'" mais em Uni
,'·.ersidade "�tadllJ.1 (' se­
gundo em Cida(jc Vnivcrsi
tária.

- Pergunta: A Univ�rsj
dade Federal de Santa Ca

tarlna, nâo pndel'!a :e.;.oi.,.
ver aquilo qUe C'O'Ii!:r:O
E.tadual foi incapaz?

- Respo!;lta: FIo, pO;ie'r:l,
r.esolver multo que r Jver
na Estadual nelO PÔr /vIas
f';.�a capacidade dr I

IUções tem seus ,itcs,
pois a universidr, .11).).
ra �ederal não
fA:ntc. Ela 'nar tê II ;..lJ.
haver . ., governo Estac'u.,l
desejado tantas '

�',luc(.>!".
Entre e-;fas a T"[ U VI<· a

Cidade Unlversi:. ri e,
principalmente d 'ntl'O dos
centornos do "I .!l0 Pn"l·.o

elaboçado po rmin,l')ÍÕ:s
técnicos de Sã.o Paulo (IUe
m� parece f':lram de�asia
cI�mente paulist'l!;" isto é,
nio se in�cgraram na reu

lidade, social, econOl .... ;q,

( ('ultural de F.anta Cl':!.-

mulor pêso. A urmcipto.
diría simplesmlSr.te -,- di­

n,hEi�(I, em grande .q'.lan.
tldade em g-enôe dlsporll
ontdadc. em ·1 -punlbtlidu-

a ser in

vestido num

Lo tua-pó ir
-xtas mesn.

c"pital sej�

'.1 por mui
upto.

rn( o f8;�ol'
x-ado, o

o ',l"l.l'!", n:1 stncendwtc
de seu ,.l� n-mentc rnvnet
ra de ver claro. propna de'

quem mt r-a na \"Ida uma

carreira que Pür obrigação
funcícn-rl leva�' bre o�,

cmcroe D rt'sponsabjJidarte
de ma -iteu..dor da ordem,
na sua cecçãc:

\
.. Me..ls colegé\s. Vlnd�

Comigo prestar agora o

nosso últ;:n. > agradeclmen
to e a UI) iS:;! ultima home
nagem. 'Aqueles que ':::on­
duzem l'I. políc.a Militar
pelo ca.minllo úmco� de sã
disciplina � d.lo pr ...ncur. a

dmlnistrlIÇã\J. Falando e!'l1.

di.'iciplln'L, lembramr.-nos
do nome ltO a("t"(.,n,-,.� Ruy
Stockler �le S,mz9.. Obr>g:l
do Coronel Ruy. Obrjgado
por essa disciplina rela e

imparcial que vem 1.' ....tilci:J
de roldão a todos os ,1bst,á
cu:os impertinentes' e r,l,i­
vosos qUe cruza.m o o::am�­
nho da nossa Corporaç.i.o e

daquele a quem está af"t.')
o compromisso de fa7.er
com que nossa Policia Mi­
litar trilhe por caminhos
regulamenlares.

.

"Enquanto.os cães la­

dram. a caravana passa',
5e�lor �Coronêl RUY, e a'

qUI cstao mais dez VOZ:1S

para Ir. archar ao vosso la­
do 110S Cfl tinhos que en­

grandecem a Polícia Mili
taro
Senhor Coronel AntôOlo

de Lara Ribas. O no;:,';:)

pensamento agõra .se a;rI­
ge a .vós. A vós que tenf$os
neste Curto espaço de tem
po, no Comando da PoJjj­
cia Militar feI':.o uma .ld
ministração' que prova a

VOSSa longa experlênciJ m:.
. vida policiai mir.7ar.. Uo­
me.u. culto e conhecedor
de todos os problemas d:=!.
Corporação, vem dandO a
ela e a todos os seus e'>11\

ponentes, o conf.orto ::10-
ral e socIal de que ta \.'J

necessitavw:llos, patentes
nas obras que vimos s'J;'gl
rem a cada passo em n::.s
sa unidade,

.

N.o 2
humano mem, com alguma coisa

sua, podl' �ubstltulr. 1nste é

Encarei-o

que em n s;;

longe de.o ;/ p( �n�ncoe

ria ainda'� fator cuja
ntevisão dl'_,�onhecen\os.
Isto é:. a pergunta:
cidade ull·.,>;-.;l'áda c"m­

pensej, tec.nicamICnte. os

superinvest; T.entos de ql,;e

necessita!"
A r.esposta parCCe fácil.

t!lRS nós não p.ossuimcs, nu
Sí"asil. nenhuma "cid�rie

universitária completa', e.
portanto, não tunos c>:pe

lIf{mcia concreta para as·

segurarm("s que a tês;e que
a def.ende é verdade}!;:!. Te

mos apenas o direito de

defendê-ia como ideia.

Pergunta: A t.ese de Ci
dade Universitãl'ia na Trin

dade foi mantida por al­

guns conselheir('i;, 11,( u:tl
ma reunião?

- Respos"t:a: Não. A pa.r
til' das cc;"_;iderações, bt'm

delineadas em alguns as­

pectos, a meu ver De];)
Prof. Cascaes, sllstenta'i'.do
Que não se deveria mais
falar em "Cidade Unlver-"
.'litária", rrlis "Cenh'o",
"Conjunto", Campus PCl­
tanto o Planr-Pilot� eXis­
tente é especifico a UMa

autêntica 'fci,d,aà.e unlvel"sl­
taria," e que, pela� sua!>

proporçÕes era tnviável, '.l.

tese toi abandonada. As
duas proPrsições, de maior
I r,portância apI'eS'enta­
õas, a do prof. Bonass •.� e
a do Pr'Jf. Madeira KF.�· .!�.
não mais falavam em "ci
dade uniw·rsitária". Pú�­
maneé!�u, tcdavi;l. o Pra,
blema da 10cadzaçào do
"conjunto univ.ersitario· na
Trindade. E, nêsse asp�c"tc
a aprevação também f""i
unânime.

Pergunta: Como o :;:r.

o profundo e. humano sig­
nificado do Banco de San­

gue. Na I ransfusão os mé­
dicos eõ;r,ontram um melo
de criar vida nova ou mes-

mo conservar uma vida,
atravez do "milagre da
transfusão."
Dr. Mario Roberto Kaz-

---_- -----------------------

Centro Hemoterápico
tarlnense

- Pergunta.: Qual
seu ver, o maior entrave a
Cidade Universitária dJ.
Trindade?

Acho dinei!
...'j.� C::::'

n:esmo encarou a decis.,o
do Consel�o?

Resposta: Foi uma atitu
de de sobl'iedad� de
riedade, de ClJrageIU

, e,
rerta.

MENS,(i�fM
C que de

se )'ldél o

.:;cr c doa
I a outro

;)1 -'prio san­
:1 de_ nós

,üxnJar o

pró >cimo, n,_v na pl1breza
de I)en� materi:,i' nas na

p." reza e:r, Que todos os

hOllens se nIvelam: OS
.M� :"JDIG0S DE �AUDE.
A transfussão de sangue

vem corrigi� uma falha

nos métodos de tratamen­
to, que só o próprio ho-

AGRADECIMENTO' E MISSA

Gloriosa Polícia MilHar.
Capi�ão Rcque de Oliveira

Mendes, Diretor e Parariln
fo da Turma.
Em suas palavras ô Di

reter egradeceíi o inte�:ill
pote com que foi diatíng.n
do pelas pesscae do SI:­
nhcr Comandante Gera! f'

REITOR
PATRONO

Chef.e do Estado Ma}"
sem, o que não teria co

cluido ccrn exítc o cu

sob uma direção.
N.R. - Esta reportagt

somente agora foi pubU
da em virtude �de defei
em nossa ciícherla.

,

Movimento de Ajuda aos Morros
O grupo do MAM, conti- turam a Sra . .t'residente das tes, também, figura o sr:

nuando suas atividades, vl- Pioneiras Sociais e foi fei- Nicolau Jose Berber qu
sitou o Coiégio Estadual ta uma explanação das nos cedeu tres (3) paco
Dias Velho, onde conseguiu atividades do mesmo. de pregos e algumas do
algumas telhas. Ficamos com a promessa bradiças.'
Os elementos do MAM, de que nos scrlam aviadas O MAM irá estender.

que fazem parte dos cen- 30 Icceltas semanais e que brevemente, SUa ajuda ao
tros Mons. Hobold e Divina estará à nossa dispOSição o Morro da Nova Descober_
Providência, já distribul- "-'_._.Inhao Hospital, uma ta.
ram de janeiro a novem- vez por semana. A realiza- O que ainda dificulta um
bro: ção da mesma depende do mais rápido andamento do

1 - 1.600 litr-os de Sr. Comandante da Policia MAM é a falta de colabo-
óleo vegetal; 2 - 8 fardos Mllltar, que nos cederá um ração dos que precisam ser
de roupas; 3 - 108 quilos motorista. Apelamos p:lra o socor:id'lil.
de leite semanais; 4 - 180 seu alto espirito humani- Ajuda,' lforagem e dina­
pares de Sllpatos; 5 - gran- tárlo e contamos, desde já mismo, unidos levarão o
de quantidade de remé- ser favoravelmente. aten- "VIAM à sua me.tõ\:
dias. Contribuições estas dldos. Ajudar os necessitados
da Cáritas Bra!:illeira, Que O MAM precisa de Você
contlnuára a ser efetuada.
Já foram atendidas 5.077
pe"""',

Agradecemos' ao radia­
lista Severo que amiga­
velmente nos atendeu ce­

dendo, alguns minutos em

seu programa "Ponto de

Encontro", para que pu­
dessemos fazer uma: divul­
gação radiofônica do MAM.
Esperamos poder conti­
nuar a merecer atenção do
mesmo em outras ocasiões.

Queremos, também, agra­
decer à Irmã Diretora da
Maternidade Carlos Cor­

reia, pela 'Jferta feita ao

Ambulatório do MAM, de
aparelhos para' áplicação
de Injeções .

O referIdo Ambulatório
ainda. não está em funcio­
namento devido à falta de
material necessário.
Na lista de contribuin-

Iniciada a Campanha de
'o��u, ::':: =:m�ov�� Doaca-o de Sangue,:�," p.... muchacem ,m, ,

'

.ISSOno com V. EXCla. no E;ta reportagem teve res das Industrias Hoep-e?gra�deCimenlo da '<')1 oportunidade de palcstrar cke."
CIO. MIlitar.

cora o Dr. Mário Roberto "Resta-nos. agora, a cer-
Obl·igado pois, Cor'J,\O;1 Kazniakowski, especialmen- teza de que o povo flol'i:I-'Lara Ribas e Coronel R:ty te contratado pelo Govêr- nopolltano também coope-Stcckler de Souza, o nos no do Estado para ol'gani- rará deci_didamente na

so SiQcero muito obrlga.,l:». z<-!r e dirigir o Centro He- campanha, dando mais
Com estas palavras o 3. moterápico do Catal'inen- uma prOVi! cabal do seu

Sargento Adelmo Caril!.'! elevajo espírito altruísti­
co."

f:sclareceu-nos aqu&le fa­
':ultativo: "Estamos 1111-
<:iando uma cumpa.nha dc
cadu.tramento de doadores
vuiuntários de sangue. Ê
n,J,�.,a intenção conseguir o

m<t.ol' numero possível de
pebboas que se disponham,
quando solici�ad"s, doar
sangue ao Centro Hemo­
terápiCO."
"Até o momento, temos

niakowski _ Diretor do recebidos apOio integral
Cu- das autoridades às quais

nos dirigimos, podendo ci­
tar, entre outras: os Co­
mandantes do 50 Distrito

O MAM, dF!ntro de 15
dias iniciará a construção
de uma outra casa. Calcu­
lado que foi o material,
será preciso, para a nova

construção 90 tábuas e ve­

rificamos que somente pos­
sulmos 40 tábuas.

Esperamos a roa vonta­
de e colaboração daqueles
que estiveràm intereSêatlo.'l
fi! ·poSsa,?· l!tudar o .MAM,
telefonando para I'"

Carlos Augusto - :1155;
Sebastião 2546; Cléia -

3891; Jader - 6211; Bitis­
ta 3345 (após às 12 hotas);
Cerri- 2508.

Membros do MAM 11sl-

Naquela oportunidade, "O cadastramento con­

sisti!',i no precnchimenLo
de fi :has de doadores para
tôdal: as pessoas que se

dlspcllham a, quando soU­
cltadJ.s, cooperar conos>:!o
doa Ido voluntàriarncnte.

seu sangu!? Não é nosso

e Os necessitados precisam
do MAM.

Ana Maria Flóres
Fpolis - 23/11/62

u�v:s�����c�e ���: c:�
tarina, ProfeSSOr João Da­
vid Ferreira Lima, foi con­

. 'lidado para patrono' da
turma de Ginásio do Colé­
gio- Catari�el1se. Foi rece­
bido com bastante. simpa­
tia êste convite pois o
ilustre Reitor ê pessoa que
goza de amp!u conceito nos
meios estudantis e Int.elec­
tuais de. nossa terra.

desejo Que tôdas estas pes­
soas que forem cadast.ra­
das doem sangue agora;
de,ejamos, ist.o sim, pos­
su Ir um arejuivo de doado-
re:j que nos permitu man.,.
tm' um estoque de sangue
de acordo com aSI neces­
sidades e doações."

"Ou�rossim, pidilllQ6 as
i1t'stre� senhoras e senho­
l'i'-,as, bem como 'tôda e

qvalquer pessoa -t(ue possa
cclabofar n') alicirummLo
dlistes doadores, «ue nus

plocurem, para quc pos­
samos informá-los da ma­

ndra que devl'l'lio agir."
"Neste se,�do, poderão

telefonar p.\va 2252, 3177,
oL.2990."

AINDA OUftlA VAS MIL

Naval, do 140 Batalhão de
Viuva Emilia Al!:uiar Maciel, filhos, netos, noras, Caçadores, da Base Aérea e

genn,s e irmãos, ainda consternados com a morte de seu da Polícia M1I1tar; dQs Srs.
InesC)uecivej espow, pai, avô, sogro e Irmão, ADAUTO DIretores dOJs Rádios Gua­
MACIEL, agradecem a todos que compareceram ou se ruJá, Santa Catarina, Ani­
flzenm reoresentar ao sepultamento e aos que envla- ta- Oarlbaldl e Diário da
ralU flores e pêsames. Manhã; 8rs. DIl'etores dos

)utr()s�im ccnvidam a todos nara a missa de 70 dia, Jornais "O ESTADO" e "A
nlle m'1!ldarão celebrar em inte�ção de sua bonlssima GAZETA" e da Imprensa

c'.::1. 30 Isexl:t-feira) às 19 horas. na Or:c:al; 8.'. D;l'c:ol' d:l T'c-

r�l'{'i:l de Nossa Senhora da Bo:\ Viag'cm, em Sa- lllt�nclalla d') Estado do
:;-J d('.� Lj!l1Õ,"�,'

_" -.--_�__ � __ . .._lyon� C!1.'))e c c('::nl, .. �_

-- ---,-'- -�> .,_'. .

- -� ._�!�-,-�-��
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